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RESULTADOS DA FAUNA E FLORA POR 
UNIDADE DE PAISAGEM 

 
 
DP1 
 
 
Fauna de interesse suscetível à atividade de silvicultura 
 
Espécies com ocorrência confirmada 
 
Grupo Espécie Status 
ANFÍBIOS Physalaemus henselii AM 
RÉPTEIS Listrophis histricus VU 
MAMÍFEROS Tamandua tetradactyla VU 
 Lontra longicaudis VU 
 Herpailurus yaguarondi VU 

 
Espécies com ocorrência potencial na UPN 
Grupo Espécie Status 
AVES Ramphastos toco VU 

 
Índice de vulnerabilidade da fauna: 0,17 

Comentários 

Essa UPN apresentou cinco espécies da fauna suscetíveis à atividade de 

silvicultura, sendo os mamíferos o grupo mais numeroso, com três espécies. Uma 

espécie de ave foi considerada como sendo de potencial ocorrência na unidade. 

Dentre os grupos em avaliação, quatro estiveram representados: anfíbios, répteis, 

mamíferos e aves, este último apenas potencialmente. Não houve registros de 

espécies de himenópteros e peixes na unidade. 

 
Flora Ameaçada 
 
Resumo quantitativo 
 

 FAMILIA ESPÉCIES 
1 ASTERACEAE Eupatorium ligulifolium Hook. & Arn. 
2 BROMELIACEAE Dyckia agudensis Irgang & Sobral 
3 BROMELIACEAE Dyckia elisabethae Winkler 

4 CACTACEAE 
Parodia haselbergii ssp. graessneri (Schumann) 
Hofacker & Braun 

5 CACTACEAE Parodia haselbergii ssp. haselbergii 
6 CACTACEAE Parodia horstii (Ritter) Taylor 
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7 CACTACEAE Parodia leninghausii (Schumann) Brandt 
8 CACTACEAE Parodia muricata (Otto & Pfeiffer) Hofacker 
9 CACTACEAE Parodia warasii (Ritter) Brandt 

10 FABACEAE Mimosa ramulosa Bentham 
11 MALVACEAE Pavonia malmeana R. E. Fries 
12 SCROPHULARIACEAE Scoparia ericacea Cham. & Schlecht. 
13 SOLANACEAE Solanum aparadense L. A. Mentz & M. Nee 
14 SOLANACEAE Solanum arenarium Sendtn. 

 
 
Índice de vulnerabilidade da flora: 0,31 
 
Comentários 

Dos registros obtidos na unidade a maioria correspondem a cactáceas. No universo 

considerado, essa família apresenta 53,5% dos registros.Os dois únicos registros de 

Dyckia agudensis do banco de dados encontram-se nesta unidade. A espécie ocupa 

um hábitat muito específico, em área de encosta, não estando,portanto, sujeitas aos 

efeitos da eventual implantação de florestas novas áreas de floresta. O registro de 

Pavonia malmeana na unidade é um dos dois únicos que constam do bancode 

dados. 

 

 
DP2 
 
 
Fauna de interesse suscetível à atividade de silvicultura 
 
Espécies com ocorrência confirmada 
 
Grupo Espécie Status 
HIMENÓPTEROS Arhysosage cactorum VU 
PEIXES Austrolebias ibicuiensis CR 
 Austrolebias periodicus VU 
ANFÍBIOS Hypsiboas albopuntactus AM 
 Physalaemus henselii AM 
 Physalaemus riograndensis AM 
RÉPTEIS Calamodontophis paucidens VU 
 Listrophis histricus VU 
AVES Geranoaetus melanoleucus VU 
 Ramphastos toco VU 
 Limnoctites rectirostris VU 
 Heteroxolmis dominicana VU 
 Culicivora caudacuta CR 
 Sporophila bouvreuil AM 
 Sporophila cinnamomea  EN 

5



 Sporophila palustris EN 
MAMÍFEROS Lontra longicaudis VU 
 Oncifelis geoffroyi VU 
 Oncifelis colocolo EN 
 Ctenomys torquatus AM 

 
Espécies com ocorrência potencial na UPN 
Grupo Espécie Status 
AVES Cistothorus platensis EN 
MAMÍFEROS Chrysocyon brachyurus CR 

 
Índice de vulnerabilidade da fauna: 0,78 
 
Comentários 
Essa UPN apresenta 20 espécies da fauna suscetíveis à atividade de silvicultura, 

sendo as aves o grupo mais numeroso. Também foram consideradas duas espécies 

de potencial ocorrência na unidade. Destaca-se que todos os grupos da fauna 

avaliados estão representados, sendo essa diversidade um fator significativo para 

avaliação da unidade. 

 
Flora Ameaçada 
 
Resumo quantitativo 
 

 FAMILIA ESPÉCIES 
1 ASTERACEAE Calea kristiniae Pruski 
2 ASTERACEAE Senecio riograndensis Matzenbacher 
3 BROMELIACEAE Dyckia ibicuiensis T. Strehl 
4 CACTACEAE Frailea buenekeri Hofacker & Herm. ssp densispina 
5 CACTACEAE Frailea buenekeri W.R. Abraham 
6 CACTACEAE Frailea gracillima ssp. gracillima 
7 CACTACEAE Frailea gracillima ssp. horstii (Ritter) Braun & Esteves Pereira 
8 CACTACEAE Frailea perumbilicata Ritter 
9 CACTACEAE Frailea phaeodisca (Spegazzini) Spegazzini 

10 CACTACEAE Frailea pygmaea ssp. albicolumnaris (Ritter) Hofacker 
11 CACTACEAE Gymnocalycium denudatum (Link & Otto) Pfeiffer ex Mittler 
12 CACTACEAE Gymnocalycium uruguayense (Aechavaleta) Britton & Rose 

13 CACTACEAE 
Parodia alacriportana ssp. buenekeri (Buining) Hofacker & 
Braun 

14 CACTACEAE Parodia allosiphon (Marchesi) Taylor 
15 CACTACEAE Parodia buiningii (Buxbaum) Taylor 
16 CACTACEAE Parodia concinna (Monville) Taylor 
17 CACTACEAE Parodia herteri (Werdermann) Taylor 
18 CACTACEAE Parodia horstii (Ritter) Taylor 
19 CACTACEAE Parodia magnifica (Ritter) Brandt 
20 CACTACEAE Parodia mammulosa (Lemaire) Taylor 
21 CACTACEAE Parodia mammulosa ssp. mammulosa 
22 CACTACEAE Parodia muricata (Otto & Pfeiffer) Hofacker 
23 CACTACEAE Parodia rudibuenekeri ssp. rudibuenekeri 

6



24 CACTACEAE Parodia scopa (Sprengel) Taylor 
25 CACTACEAE Parodia scopa ssp. succinea (Ritter) Hofacker & Braun 
26 IRIDACEAE Sympa riograndensis Ravena 
27 MYRTACEAE Eugenia dimorpha O. Berg 

 
Índice de vulnerabilidade da flora: 0,58 
 
Comentários 
A família mais abundante mapeada na unidade é Cactaceae, com destaque para Parodia 

muricata e Frailea buenekeri. A única ocorrência de Sympa riograndensis (Iridaceae) 

registrada no estudo dá-se nessa unidade. Destaca-se também a ocorrência da bromeliácea 

Dyckia ibicuiensis, da qual só há dois registros no banco de dados do estudo. 

 

 

DP3 
 
 
Fauna de interesse suscetível à atividade de silvicultura 
 
Espécies com ocorrência confirmada 
 
Grupo Espécie Status 
PEIXES Austrolebias adloffi CR 
 Megalebias wolterstorffi CR 
ANFÍBIOS Melanophryniscus atroluteus AM 

 
Espécies com ocorrência potencial na UPN 
 
ANFÍBIOS Melanophryniscus simplex AM 
MAMÍFEROS Tamandua tetradactyla VU 
 Lontra longicaudis VU 

 
Índice de vulnerabilidade da fauna: 0,26 
 
Comentários 
Essa UPN apresentou três espécies da fauna suscetíveis à atividade de silvicultura. 

Uma espécie de anfíbio e duas de mamíferos foram consideradas como de potencial 

ocorrência na unidade. Dentre os grupos em avaliação, apenas três, estiveram 

representados: peixes, anfíbios e mamíferos, este último apenas potencialmente. 

Não foram registradas espécies de himenópteros, répteis e aves. 

 
 
Flora Ameaçada 
 
Resumo quantitativo 
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 FAMILIA ESPÉCIES 

1 CACTACEAE Parodia haselbergii ssp. haselbergii 
 
Índice de vulnerabilidade da flora: 0,2
 
Comentários 
A cactácea Parodia haselbergii ocorre em áreas de afloramentos rochosos. 
 
 
DP4 
 
 
Fauna de interesse suscetível à atividade de silvicultura 
 
Espécies com ocorrência confirmada 
 
Grupo Espécie Status 
PEIXES Austrolebias adloffi CR 
 Megalebias wolterstorffi CR 
ANFÍBIOS Melanophryniscus atroluteus AM 
 Melanophryniscus simplex AM 
 Physalaemus henselii AM 
 Physalaemus riograndensis AM 
RÉPTEIS Listrophis histricus VU 
MAMÍFEROS Tamandua tetradactyla VU 
 Lontra longicaudis VU 
 Herpailurus yaguarondi VU 
 Oncifelis geoffroyi VU 

 
Índice de vulnerabilidade da fauna: 0,40 
 
Comentários 
Essa UPN apresentou 11 espécies da fauna suscetíveis à atividade de silvicultura, 

sendo os anfíbios e os mamíferos os grupos mais numerosos, ambos com quatro 

espécies. Destaca-se também que quase todos os grupos da fauna avaliados 

estiveram representados, à exceção dos himenópteros. Essa diversidade constitui 

um fator significativo para avaliação da unidade. 

 
Flora Ameaçada 
 
Resumo quantitativo 
 

 FAMILIA ESPÉCIES 
1 ASTERACEAE Eupatorium ligulifolium Hook. & Arn. 
2 BROMELIACEAE Tillandsia crocata (Moren.) Bak. 
3 BROMELIACEAE Tillandsia mallemontii Glaz. ex Mez 
4 CACTACEAE Parodia haselbergii ssp. haselbergii 
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5 EUPHORBIACEAE Croton calyciglandulosus Allem 
6 EUPHORBIACEAE Croton helichrysum Baill. 
7 EUPHORBIACEAE Croton ramboi Allem 
8 MALVACEAE Pavonia malmeana R. E. Fries 
9 SCROPHULARIACEAE Scoparia ericacea Cham. & Schlecht. 

10 SOLANACEAE Solanum arenarium Sendtn. 
11 VALERIANACEAE Valeriana chamaedryfolia Cham. 

 
Índice de vulnerabilidade da flora: 0,31
 
Comentários 
A família com o maior número de registros na unidade é Euphorbiaceae. Os registro 

de Croton calyciglandulosus, C. ramboi e Pavonia malmeana correspondem a 

espécies que apresentam somente duas ocorrências registradas no banco de 

dados.. A unidade, que corresponde a 1,1% do território gaúcho, tem 

aproximadamente 2% dos registros de espécies de interesse da flora, o que revela a 

importância desse descritor nessa unidade. 

 
 
DP5 
 
 
Fauna de interesse suscetível à atividade de silvicultura 
 
Espécies com ocorrência confirmada 
 
Grupo Espécie Status 
PEIXES Austrolebias litzi AM1 
 Austrolebias cyaneus EN 
 Lepthoplosternum tordilho EM2 
ANFÍBIOS Chaunus achavali AM 
 Leptodactylus labyrinthicus AM 
 Melanophryniscus pachyrhynus AM 
 Physalaemus henselii AM 
 Physalaemus riograndensis AM 
RÉPTEIS Calamodontophis paucidens VU 
AVES Ramphastos toco VU 
MAMÍFEROS Tamandua tetradactyla VU 
 Chrysocyon brachyurus CR 
 Oncifelis geoffroyi VU 
 Oncifelis colocolo EN 
 Ctenomys torquatus AM 

1 Registros restritos a bacia do rio Vacacaí. 
2 Registros restritos ao baixo Jacuí. 
 
 
Espécies com ocorrência potencial na UPN 
Grupo Espécie Status 
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MAMÍFEROS Lontra longicaudis VU 
 Herpailurus yaguarondi VU 

 
Índice de vulnerabilidade da fauna: 0,71 
 
Comentários 
Essa UPN apresenta 15 espécies da fauna suscetíveis à atividade de silvicultura, 

sendo os anfíbios e os mamíferos os grupos mais numerosos, ambos com cinco 

espécies. Duas espécies de mamíferos foram consideradas como de potencial 

ocorrência na unidade. Destaca-se também que quase todos os grupos da fauna 

avaliados estão representados, não existindo apenas espécies ameaçadas de 

himenópteros. Essa diversidade constitui um fator relevante para avaliação da 

unidade. 

 
 
Flora Ameaçada 
 
Resumo quantitativo 
 

 FAMILIA ESPÉCIES 
1 ASTERACEAE Eupatorium ligulifolium Hook. & Arn. 
2 BROMELIACEAE Dyckia elisabethae Winkler 
3 BROMELIACEAE Dyckia hebdingii Smith 
4 CACTACEAE Echinopsis eyriesii (Turpin) Pfeiffer & Otto 
5 CACTACEAE Frailea buenekeri W.R. Abraham 
6 CACTACEAE Frailea phaeodisca (Spegazzini) Spegazzini 

7 CACTACEAE 
Gymnocalycium denudatum (Link & Otto) Pfeiffer ex 
Mittler 

8 CACTACEAE Gymnocalycium horstii Buining 
9 CACTACEAE Parodia crassigibba (Ritter) Taylor 

10 CACTACEAE Parodia haselbergii ssp. haselbergii 
11 CACTACEAE Parodia horstii (Ritter) Taylor 
12 CACTACEAE Parodia neohorstii (Theunissen) Taylor 
13 CACTACEAE Parodia scopa (Sprengel) Taylor 
14 CACTACEAE Parodia scopa ssp. scopa 
15 CACTACEAE Parodia warasii (Ritter) Brandt 
16 FABACEAE Mimosa ramulosa Bentham 
17 LAMIACEAE Glechon thymoides Sprengel 
18 LAMIACEAE Hesperozygis ringens (Bentham) Epling 
19 MYRTACEAE Eugenia dimorpha O. Berg 
20 SCROPHULARIACEAE Scoparia ericacea Cham. & Schlecht. 
21 VALERIANACEAE Valeriana chamaedryfolia Cham. 
22 VERBENACEAE Lippia ramboi Moldenke 

 
Índice de vulnerabilidade da flora: 0,38 
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Comentários 
Predominam na unidade, espécies de cactáceas de ambientes abertos. As espécies 

que ocorreram com maior número de registros foram Parodia scopa, Eugenia 

dimorpha, Glechon thymoides e Gymnocalycium denudatum. 

 
 
DP6 
 
 
Fauna de interesse suscetível à atividade de silvicultura 
 
Espécies com ocorrência confirmada 
 
Grupo Espécie Status 
AVES Geranoaetus melanoleucus VU 

 
Espécies com ocorrência potencial na UPN 
Grupo Espécie Status 
MAMÍFEROS Chrysocyon brachyurus CR 
 Lontra longicaudis VU 
 Oncifelis geoffroyi VU 

 
Índice de vulnerabilidade da fauna: 0,11 
 
Comentários 
Essa UPN apresenta somente uma espécie da fauna potencialmente ameaçada pela 

atividade de silvicultura, pertencente ao grupo das aves. Três espécies de 

mamíferos foram consideradas como de potencial ocorrência na unidade. Especial 

atenção deve ser dada à espécie Chrysocyon brachyurus, criticamente ameaçada de 

extinção.   

 
Flora Ameaçada 
 
Resumo quantitativo 

 FAMILIA ESPÉCIES 
1 CACTACEAE Echinopsis eyriesii (Turpin) Pfeiffer & Otto 
2 CACTACEAE Frailea buenekeri W.R. Abraham 
3 CACTACEAE Frailea castanea Backeberg 
4 CACTACEAE Frailea perumbilicata Ritter 
5 CACTACEAE Frailea phaeodisca (Spegazzini) Spegazzini 
6 CACTACEAE Gymnocalycium denudatum (Link & Otto) Pfeiffer ex Mittler
7 CACTACEAE Parodia buiningii (Buxbaum) Taylor 
8 CACTACEAE Parodia mammulosa (Lemaire) Taylor 

 
Índice de vulnerabilidade da flora: 0,11
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Comentário 
Todos os registros de espécies de interesse da flora na unidade dizem respeito à 

cactáceas de ambiente abertos. 

 
 
DP7 
 
 
Fauna de interesse suscetível à atividade de silvicultura 
 
Espécies com ocorrência confirmada 
Grupo Espécie Status 
HIMENÓPTEROS Plebeia wittmanni EN 
 Arhysosage cactorum VU 
PEIXES Austrolebias juanlangi AM 
 Austrolebias vazferreirai AM 
 Austrolebias periodicus VU 
AVES Circus cinereus VU 
 Sporophila palustris EN 
MAMÍFEROS Chrysocyon brachyurus CR 
 Herpailurus yaguarondi VU 
 Oncifelis geoffroyi VU 
 Ctenomys torquatus AM 

 
Espécies com ocorrência potencial na UPN 
Grupo Espécie Status 
ANFÍBIOS Physalaemus henselii AM 
MAMÍFEROS Cabassous tatouay AM 
 Lontra longicaudis VU 
 Oncifelis colocolo EN 

 
Índice de vulnerabilidade da fauna: 0,51 
 
 
Comentários 
Essa UPN apresenta 11 espécies da fauna suscetíveis à atividade de silvicultura, 

sendo os peixes e os mamíferos os grupos mais numerosos, com três e quatro 

espécies, respectivamente. Três espécies de mamíferos foram consideradas como 

sendo de potencial ocorrência na unidade. Cinco grupos da fauna em avaliação 

estão representados: himenópteros, peixes, aves, mamíferos e anfíbios, este último 

apenas potencialmente. Apenas répteis não foram registrados na unidade. Essa 

diversidade constitui um fator significativo para avaliação da unidade. 
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Flora Ameaçada 
 
Resumo quantitativo 
 

 FAMILIA ESPÉCIES 
1 BROMELIACEAE Dyckia choristaminea Mez 
2 CACTACEAE Echinopsis eyriesii (Turpin) Pfeiffer & Otto 
3 CACTACEAE Frailea gracillima ssp. gracillima 
4 CACTACEAE Frailea lepida Buining & Brederoo 
5 CACTACEAE Frailea mammifera Buining & Brederoo 
6 CACTACEAE Frailea phaeodisca (Spegazzini) Spegazzini 
7 CACTACEAE Frailea pygmaea ssp. albicolumnaris (Ritter) Hofacker 

8 CACTACEAE 
Gymnocalycium denudatum (Link & Otto) Pfeiffer ex 
Mittler 

9 CACTACEAE 
Gymnocalycium uruguayense (Aechavaleta) Britton & 
Rose 

10 CACTACEAE Parodia arnostiana (Lisal & Kolarik) Hofacker (morreu) 
11 CACTACEAE Parodia concinna ssp. concinna 
12 CACTACEAE Parodia oxycostata (Buining & Brederoo) Hofacker 

 
Índice de vulnerabilidade da flora: 0,31 
 
Comentários 
Com exceção de Dyckia choristaminea, todas as demais espécies listadas são 

cactáceas. O registro de Parodia oxycostata é de alta confiabilidade e é o único da 

espécie no banco de dados. Trata-se de espécie criticamente ameaçada de extinção 

e de distribuição bastante restrita, segundo as informações apuradas no presente 

estudo. O registro de Parodia arnostiana nessa unidade também é o único do banco 

de dados. 

 
 
DP8 
 
 
Fauna de interesse suscetível à atividade de silvicultura 
 
Espécies com ocorrência confirmada 
 
Grupo Espécie Status 
PEIXES Austrolebias juanlangi AM 
 Austrolebias melanoorus AM 
AVES Circus cinereus VU 
 Geranoaetus melanoleucus VU 
 Asio flammeus AM 
 Limnoctites rectirostris VU 
 Heteroxolmis dominicana VU 
 Cistothorus platensis EN 
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 Sporophila cinnamomea  EN 
 Xanthopsar flavus VU 
MAMÍFEROS Cabassous tatouay AM 
 Tamandua tetradactyla VU 
 Lontra longicaudis VU 
 Herpailurus yaguarondi VU 
 Oncifelis geoffroyi VU 
 Oncifelis colocolo EN 

 
Espécies com ocorrência potencial na UPN 
Grupo Espécie Status 
AVES Sporophila palustris EN 

 
Índice de vulnerabilidade da fauna: 0,43 
 
Comentários 
Essa UPN apresenta 16 espécies da fauna suscetíveis à atividade de silvicultura, 

sendo os mamíferos e as aves os grupos mais numerosos, com seis e oito espécies, 

respectivamente. Uma espécie de ave foi considerada como sendo de potencial 

ocorrência para a unidade. Dentre os grupos da fauna em avaliação, existem 

registros de peixes, aves e mamíferos ameaçados, não estando representados os 

himenópteros, anfíbios e répteis. 

 
 
Flora Ameaçada 
 
Resumo quantitativo 
 

 FAMILIA ESPÉCIES 
1 CACTACEAE Gymnocalycium denudatum (Link & Otto) Pfeiffer ex Mittler
2 CACTACEAE Parodia concinna ssp. blauuwiana (Vliet) Hofacker 
3 CACTACEAE Parodia permutata (Ritter) Hofacker 
4 CACTACEAE Parodia scopa ssp. scopa 
5 CACTACEAE Parodia werneri Hofacker 

 
Índice de vulnerabilidade da flora: 0,12 
 
Comentário 
Todos os registros de espécies da flora de interesse na unidade dizem respeito a 

cactáceas de ambientes rochosos. 
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PC1 
 
 
Fauna de interesse suscetível à atividade de silvicultura 
 
Espécies com ocorrência confirmada 
 
Grupo Espécie Status 
ANFÍBIOS Hypsiboas albopuntactus AM 
 Hypsiboas caingua AM 
 Melanophryniscus atroluteus AM 
RÉPTEIS Listrophis histricus VU 
AVES Gallinago undulata VU 
 Ramphastos toco VU 
 Sporophila bouvreuil AM 
 Sporophila cinnamomea  EN 
 Sporophila palustris EN 
MAMÍFEROS Chrysocyon brachyurus CR 
 Ozotocerus bezoarticus CR 

 
Espécies com ocorrência potencial na UPN 
Grupo Espécie Status 
MAMÍFEROS Lontra longicaudis VU 

 
Índice de vulnerabilidade da fauna: 0,41 
 
 
Comentários 
Essa UPN apresentou 11 espécies da fauna suscetíveis à atividade de silvicultura, 

sendo as aves e os anfíbios os grupos mais numerosos, com cinco e três espécies, 

respectivamente. Uma espécie de mamíferos foi considerada como sendo de 

potencial ocorrência na unidade. Nesta análise, quatro grupos estiveram 

representados, à exceção dos himenópteros e peixes.  

 
 
Flora Ameaçada 
 
Resumo quantitativo 
 

 FAMILIA ESPÉCIES 
1 CACTACEAE Parodia fusca (Ritter) Hofacker & Braun 
2 CACTACEAE Parodia muricata (Otto & Pfeiffer) Hofacker 
3 CACTACEAE Parodia stockingeri (Prestle) Hofacker & Braun 
4 POACEAE Rhynchoriza subulata (Nees) Baillon 

 
Índice de vulnerabilidade da flora: 0,09
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Comentários 
Dos registros na unidade, somente um não é da família Cactaceae.A gramínea 

Rhynchoriza subulata, cuja ocorrência está associada a áreas úmidas e várzeas, 

apresenta somente dois registros no banco de dados e se tratam de registros, cuja 

coordenada está vinculada à sede do município de ocorrência. 

 
 
PC2 
 
 
Fauna de interesse suscetível à atividade de silvicultura 
 
Espécies com ocorrência confirmada 
 
Grupo Espécie Status 
HIMENÓPTEROS Plebeia wittmanni EN 
PEIXES Austrolebias alexandri VU 
ANFÍBIOS Melanophryniscus atroluteus AM 
 Physalaemus riograndensis AM 
RÉPTEIS Hydrodinastes gigas VU 
AVES Sporophila bouvreuil AM 
 Sporophila cinnamomea  EN 
 Sporophila hypoxantha CR 
 Sporophila palustris EN 
MAMÍFEROS Lontra longicaudis VU 
 Oncifelis geoffroyi VU 
 Ctenomys torquatus AM 

 
Espécies com ocorrência potencial na UPN 
Grupo Espécie Status 
AVES Polystictus pectoralis AM 
 Xanthopsar flavus VU 
MAMÍFEROS Oncifelis colocolo EN 

 
Índice de vulnerabilidade da fauna: 0,57 
 
 
Comentários 
Essa UPN apresenta 12 espécies da fauna suscetíveis à atividade de silvicultura, 

sendo as aves e os mamíferos os grupos mais numerosos, com quatro e três 

espécies, respectivamente. Duas espécies de aves e uma de mamíferos foram 

consideradas como sendo de potencial ocorrência na unidade. Destaca-se também 
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que todos os grupos da fauna avaliados estão representados, sendo essa 

diversidade um fator relevante para avaliação da unidade. 

 
 
Flora Ameaçada 
 
Resumo quantitativo 
 

 FAMILIA ESPÉCIES 

1 ASTERACEAE 
Ianthopappus corymbosus (Less.) Roque & D.J.N. 
Hind 

2 BROMELIACEAE Tillandsia ixioides Griseb. 
3 CACTACEAE Parodia fusca (Ritter) Hofacker & Braun 
4 CACTACEAE Parodia mammulosa ssp. mammulosa 

5 CACTACEAE 
Parodia mueller-melchersii ssp. gutierrezii 
(Abraham) Hofacker 

6 POACEAE Rhynchoriza subulata (Nees) Baillon 
 
Índice de vulnerabilidade da flora: 0,20 
 
Comentários 
 
A unidade inclui a presença de duas gramíneas criticamente ameaçadas de extinção 

– Ianthopappus corymbosus e Rhynchoriza subulata – das quais se dispõem de 

somente dois registros no banco de dados.O registro da cactácea Parodia mueller-

melchersii, espécie também criticamente-ameaçada, é o único que consta do banco 

de dados. 

 
 
PC3 
 
 
Fauna de interesse suscetível à atividade de silvicultura 
 
Espécies com ocorrência confirmada 
 
Grupo Espécie Status 
ANFÍBIOS Melanophryniscus atroluteus AM 
RÉPTEIS Listrophis histricus VU 
AVES Geranoaetus melanoleucus VU 
 Polystictus pectoralis AM 
 Culicivora caudacuta CR 
 Cistothorus platensis EN 
 Sporophila bouvreuil AM 
 Sporophila cinnamomea  EN 
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 Sporophila palustris EN 
 Xanthopsar flavus VU 
MAMÍFEROS Lontra longicaudis VU 

 
Espécies com ocorrência potencial na UPN 
Grupo Espécie Status 
MAMÍFEROS Chrysocyon brachyurus CR 
 Oncifelis geoffroyi VU 
 Oncifelis colocolo EN 
 Ctenomys torquatus AM 

 
Índice de vulnerabilidade da fauna: 0,45 
 
 
Comentários 
Essa UPN apresenta 11 espécies da fauna suscetíveis à atividade de silvicultura, 

sendo as aves o grupo mais numeroso, com oito espécies. Quatro mamíferos foram 

identificados como sendo de ocorrência potencial. Especial atenção deve ser dada à 

espécie Chrysocyon brachyurus, criticamente ameaçada de extinção. Dentre os 

grupos da fauna em avaliação, quatro encontram-se representados na unidade 

(anfíbios, répteis e aves), estando ausentes os himenópteros e peixes. 

 
 
Flora Ameaçada 
 
Resumo quantitativo 
 

 FAMILIA ESPÉCIES 
1 ASTERACEAE Asteropsis macrocephala Less. 
2 CACTACEAE Echinopsis eyriesii (Turpin) Pfeiffer & Otto 
3 CACTACEAE Frailea cataphracta (Dams) Britton & Rose 
4 CACTACEAE Frailea mammifera Buining & Brederoo 
5 CACTACEAE Frailea phaeodisca (Spegazzini) Spegazzini 
6 CACTACEAE Gymnocalycium buenekeri Swale 
7 CACTACEAE Gymnocalycium horstii Buining 
8 CACTACEAE Parodia fusca (Ritter) Hofacker & Braun 
9 CACTACEAE Parodia mammulosa ssp. mammulosa 

10 CACTACEAE Parodia muricata (Otto & Pfeiffer) Hofacker 
11 CACTACEAE Parodia stockingeri (Prestle) Hofacker & Braun 
12 CACTACEAE Parodia warasii (Ritter) Brandt 
13 LAMIACEAE Hesperozygis ringens (Bentham) Epling 

 
Índice de vulnerabilidade da flora: 0,25 
 
Comentários 
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À exceção de Asteropsis macrocephala e Hesperozygis ringens, todas as demais 

espécies pertencem à família Cactaceae, ocupando ambientes rochosos. A cactácea 

Frailea cataphracta está restrita unicamente a esta unidade. 

 
 
PC4 
 
 
Fauna de interesse suscetível à atividade de silvicultura 
 
Espécies com ocorrência confirmada 
 
Grupo Espécie Status 
PEIXES Austrolebias alexandri VU 
ANFÍBIOS Melanophryniscus atroluteus AM 
AVES Geranoaetus melanoleucus VU 
 Polystictus pectoralis AM 
 Cistothorus platensis EN 
 Sporophila cinnamomea  EN 
 Sporophila palustris EN 
MAMÍFEROS Herpailurus yaguarondi VU 
 Oncifelis geoffroyi VU 
 Oncifelis colocolo EN 

 
Espécies com ocorrência potencial na UPN 
Grupo Espécie Status 
AVES Culicivora caudacuta CR 
MAMÍFEROS Lontra longicaudis VU 
 Ctenomys torquatus AM 

 
Índice de vulnerabilidade da fauna: 0,40 
 
Comentários 
Essa UPN apresenta 10 espécies da fauna suscetível à atividade de silvicultura, 

sendo as aves o grupo mais numeroso, com sete espécies. Duas espécies de 

mamíferos e uma de ave foram consideradas como de potencial ocorrência na 

unidade. Especial atenção deve ser dada a espécie Culicivora caudata, criticamente 

ameaçada de extinção. Dentre os grupos da fauna em avaliação, quatro estão 

representados (peixes, anfíbios, aves e mamíferos), não ocorrendo espécies de 

himenópteros e répteis na unidade. 
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Flora Ameaçada 
 
Resumo quantitativo 
 

 FAMILIA ESPÉCIES 
1 ASTERACEAE Senecio riograndensis Matzenbacher 
2 BROMELIACEAE Tillandsia duratti Visiani 
3 BROMELIACEAE Tillandsia ixioides Griseb. 
4 CACTACEAE Echinopsis eyriesii (Turpin) Pfeiffer & Otto 
5 CACTACEAE Frailea castanea Backeberg 
6 CACTACEAE Frailea perumbilicata Ritter 
7 CACTACEAE Frailea phaeodisca (Spegazzini) Spegazzini 

8 CACTACEAE 
Gymnocalycium denudatum (Link & Otto) Pfeiffer ex 
Mittler 

9 CACTACEAE 
Gymnocalycium uruguayense (Aechavaleta) Britton & 
Rose 

10 CACTACEAE Parodia allosiphon (Marchesi) Taylor 
11 CACTACEAE Parodia buiningii (Buxbaum) Taylor 
12 CACTACEAE Parodia herteri (Werdermann) Taylor 
13 CACTACEAE Parodia mammulosa ssp. mammulosa 
14 FABACEAE Mimosa ramboi Burkart 
15 LAMIACEAE Hesperozygis ringens (Bentham) Epling 

 
Índice de vulnerabilidade da flora: 0,30 
 
Comentário 
 
A maior parte das espécies registradas na unidade são cactáceas de ambientes 

rochosos. 

 

 
PC5 
 
 
Fauna de interesse suscetível à atividade de silvicultura 
 
Espécies com ocorrência confirmada 
 
Grupo Espécie Status 
AVES Circus cinereus VU 
 Geranoaetus melanoleucus VU 
 Culicivora caudacuta CR 
 Cistothorus platensis EN 
 Sporophila bouvreuil AM 
 Sporophila cinnamomea  EN 
 Sporophila palustris EN 
 Xanthopsar flavus VU 
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MAMÍFEROS Tamandua tetradactyla VU 
 Chrysocyon brachyurus CR 
 Oncifelis geoffroyi VU 
 Ctenomys torquatus AM 

 
Espécies com ocorrência potencial na UPN 
Grupo Espécie Status 
ANFÍBIOS Melanophryniscus atroluteus AM 
MAMÍFEROS Lontra longicaudis VU 
 Oncifelis colocolo EN 

 
Índice de vulnerabilidade da fauna: 0,41 
 
 
Comentários 
Essa UPN apresenta 12 espécies da fauna suscetíveis à atividade de silvicultura, 

sendo as aves o grupo mais numeroso, com oito espécies. Dois mamíferos e um 

anfíbio foram identificados como sendo de potencial ocorrência na unidade. Dentre 

os grupos da fauna em avaliação, apenas três estão representados: aves, 

mamíferos e anfíbios, este último apenas potencialmente. Não estão presentes 

espécies de himenópteros, peixes e répteis na unidade. 

 
 
Flora Ameaçada 
 
Resumo quantitativo 
 

 FAMILIA ESPÉCIES 
1 ASTERACEAE Asteropsis macrocephala Less. 

2 ASTERACEAE 
Ianthopappus corymbosus (Less.) Roque & D.J.N. 
Hind 

3 CACTACEAE Frailea buenekeri W.R. Abraham 
4 CACTACEAE Frailea castanea Backeberg 
5 CACTACEAE Frailea perumbilicata Ritter 

6 CACTACEAE 
Gymnocalycium denudatum (Link & Otto) Pfeiffer ex 
Mittler 

7 CACTACEAE 
Gymnocalycium uruguayense (Aechavaleta) Britton & 
Rose 

8 CACTACEAE Parodia buiningii (Buxbaum) Taylor 
9 CACTACEAE Parodia fusca (Ritter) Hofacker & Braun 

 
Índice de vulnerabilidade da flora: 0,15 
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Comentários 
Das nove espécies registradas na unidade, sete correspondem a cactáceas. A 

unidade registra a ocorrência de um dos dois registros da gramínea Ianthopappus 

corymbosus, espécie criticamente ameaçada. 

 
 
PC6 
 
 
Fauna de interesse suscetível à atividade de silvicultura 
 
Espécies com ocorrência confirmada 
Grupo Espécie Status 
ANFÍBIOS Melanophryniscus atroluteus AM 
 Physalaemus henselii AM 
 Physalaemus riograndensis AM 
AVES Geranoaetus melanoleucus VU 
 Sporophila palustris EN 
 Gubernatrix cristata EN 

 
Espécies com ocorrência potencial na UPN 
Grupo Espécie Status 
MAMÍFEROS Lontra longicaudis VU 
 Oncifelis geoffroyi VU 
 Oncifelis colocolo EN 

 
Índice de vulnerabilidade da fauna: 0,18 
 
 
Comentários 
Essa UPN apresenta seis espécies da fauna suscetíveis à atividade de silvicultura. 

Três espécies de mamíferos foram consideradas como sendo de potencial 

ocorrência na unidade. Dentre os grupos da fauna em avaliação, apenas três estão 

representados: anfíbios, aves e mamíferos, este último apenas potencialmente, não 

ocorrendo espécies de himenópteros, peixes, répteis e mamíferos. 

 
Flora Ameaçada 
 
Resumo quantitativo 
 

 FAMILIA ESPÉCIES 
1 BROMELIACEAE Tillandsia duratti Visiani 
2 BROMELIACEAE Tillandsia ixioides Griseb. 
3 CACTACEAE Frailea perumbilicata Ritter 
4 CACTACEAE Frailea phaeodisca (Spegazzini) Spegazzini 
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5 CACTACEAE 
Gymnocalycium uruguayense (Aechavaleta) Britton & 
Rose 

6 CACTACEAE Parodia buiningii (Buxbaum) Taylor 
7 CACTACEAE Parodia mammulosa (Lemaire) Taylor 
8 CACTACEAE Parodia turbinata (Arechavaleta) Hofacker 

 
Índice de vulnerabilidade da flora: 0,17 
 
Comentários 
Dos oito registros da unidade, seis correspondem a cactáceas. O registro de Parodia 

turbinata, espécie criticamente ameaçada, é o único existente no banco de dados do 

estudo. 

 
 
PL1 
 
 
Fauna de interesse suscetível à atividade de silvicultura 
 
Espécies com ocorrência confirmada 
Grupo Espécie Status 

ANFÍBIOS 
Melanophryniscus 
macrogranulosus VU 

RÉPTEIS Helicopis carinicaudus VU 
MAMÍFEROS Lontra longicaudis VU 

 
Espécies com ocorrência potencial na UPN 
Grupo Espécie Status 
MAMÍFEROS Tamandua tetradactyla VU 

 
Índice de vulnerabilidade da fauna: 0,21 
 
Comentários 
Essa UPN apresentou três espécies da fauna suscetíveis à atividade de silvicultura, 

divididas em três grupos (anfíbios, répteis e mamíferos), não estando representados 

os himenópteros, peixes e aves. Uma espécie de mamíferos foi considerada como 

sendo de potencial ocorrência na unidade. 

 
Flora Ameaçada 
 
Resumo quantitativo 
 

 FAMILIA ESPÉCIES 
1 ASTERACEAE Eupatorium ligulifolium Hook. & Arn. 
2 BROMELIACEAE Aechmea calyculata (E. Morren) Baker 
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3 BROMELIACEAE Tillandsia mallemontii var. albiflora T. Strehl 
4 FABACEAE Lonchocarpus torrensis N. Mattos 
5 POACEAE Streptochaeta spicata Schrad. ex Nees 
6 RUBIACEAE Hillia parasitica Jacq. 
7 SOLANACEAE Nicotiana mutabilis Stehmann & Semir 

 
Índice de vulnerabilidade da flora: 0,23
 
Comentários 
Há poucos registros para Nicotiana mutabilis e Streptochaeta spicata  apenas dois. A 

unidade apresenta uma clara importância no que se refere à presença de espécies 

da flora de interesse para a conservação. Com 0,3% do território, tem 

aproximadamente 4,0% dos registros que constam no banco de dados. 

 
 
PL2 
 
 
Fauna de interesse suscetível à atividade de silvicultura 
 
Espécies com ocorrência confirmada 
 
Grupo Espécie Status 
PEIXES Austrolebias minuano EN 
 Megalebias wolterstorffi CR1 
ANFÍBIOS Melanophryniscus dorsalis VU 

 
Melanophryniscus 
macrogranulosus VU 

 Physalaemus henselii AM  
 Physalaemus riograndensis AM 
RÉPTEIS Helicopis carinicaudus VU 
 Liolaemus occipitalis VU 
AVES Circus cinereus VU 
 Tryngites subruficollis VU 
 Gallinago undulata VU2 
 Asio flammeus AM 
 Heteroxolmis dominicana VU  
 Cistothorus platensis EM 
 Sporophila palustris EM 
MAMÍFEROS Lontra longicaudis VU 
 Oncifelis geoffroyi VU3 
 Ctenomys minutus AM 
 Ctenomys flamarioni VU 

1 Registro é restrito ao estuário da Laguna dos Patos, cidade de Rio Grande. 
2 Somente na porção norte da unidade. 
3 Considerar somente na parte sul da unidade, ou seja, da cidade de Rio Grande 
para o sul. 
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Espécies com ocorrência potencial na UPN 
Grupo Espécie Status 
MAMÍFEROS Tamandua tetradactyla VU 

 
Índice de vulnerabilidade da fauna: 0,76 
 
Comentários 
Essa UPN apresentou 19 espécies da fauna suscetíveis à atividade de silvicultura, 

sendo os mamíferos e as aves os grupos mais numerosos, com cinco e oito 

espécies, respectivamente. Uma espécie de mamíferos foi considerada como sendo 

de potencial ocorrência na unidade. Destaca-se também que quase todos os grupos 

da fauna avaliados estiveram representados, à exceção dos himenópteros. Essa 

diversidade constitui um fator significativo para avaliação da unidade. 

 
 
Flora ameaçada 
 
Resumo quantitativo 
 

 FAMILIA ESPÉCIES 
1 AMARANTHACEAE Alternanthera praelonga St. Hil. 
2 ASTERACEAE Perezia squarrosa (Vahl) Less. ssp. squarrosa 
3 ASTERACEAE Vernonia constricta Matzenbacher & Mafioletti 
4 ERYTHROXYLACEAE Erythroxylum substriatum O.E. Schulz 
5 EUPHORBIACEAE Croton ericoides Baill. 
6 EUPHORBIACEAE Croton helichrysum Baill. 
7 FABACEAE Lonchocarpus torrensis N. Mattos 
8 POACEAE Streptochaeta spicata Schrad. ex Nees 
9 RUBIACEAE Hillia parasitica Jacq. 

10 SCROPHULARIACEAE Scoparia ericacea Cham. & Schlecht. 
11 SOLANACEAE Solanum arenarium Sendtn. 

 
Índice de vulnerabilidade da flora: 0,37 
 
Comentário 
Onze espécies foram registradas na unidade, pertencentes a nove famílias distintas. 

 
 
PL3 
 
 
Fauna de interesse suscetível à atividade de silvicultura 
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Espécies com ocorrência confirmada 
 
Grupo Espécie Status 
PEIXES Austrolebias minuano EN 
 Megalebias wolterstorffi CR 
ANFÍBIOS Melanophryniscus dorsalis VU 
RÉPTEIS Liolaemus arambarensis AM 
AVES Circus cinereus VU 
 Tryngites subruficollis VU 
 Gallinago undulata VU 
 Asio flammeus AM 
 Limnoctites rectirostris VU 1 
 Scytalopus iraiensis AM 1 
 Heteroxolmis dominicana VU 1 
 Anthus nattereri VU 
 Xanthopsar flavus VU 1 
MAMÍFEROS Lontra longicaudis VU 
 Herpailurus yaguarondi VU 
 Oncifelis colocolo EN 
 Ctenomys torquatus AM 
 Ctenomys lami AM 
 Ctenomys minutus AM 
 Ctenomys flamarioni VU 
 Blastocerus dichotomus CR1 

1 Registro da espécie restrito ao Banhado dos Pachecos 
 
Espécies com ocorrência potencial na UPN 
Grupo Espécie Status 
ANFÍBIOS Physalaemus henselii AM 
 Physalaemus riograndensis AM 
 Scinax uruguayus AM 
MAMÍFEROS Tamandua tetradactyla VU 

 
Índice de vulnerabilidade da fauna: 0,82 
 
Comentários 
Essa UPN apresentou 21 espécies da fauna suscetíveis à atividade de silvicultura, 

sendo os mamíferos e as aves os grupos mais numerosos, com oito e seis espécies, 

respectivamente. Inclusive, o número de espécies de mamíferos perfaz 57% do total 

de espécies em análise nessa Classe. Três espécies de anfíbios e uma de 

mamíferos foram consideradas como sendo de potencial ocorrência na unidade. 

Destaca-se também que quase todos os grupos da fauna avaliados estiveram 

representados à exceção de himenópteros, sendo que essa diversidade constitui um 

fator significativo para avaliação da unidade. 
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Flora ameaçada 
 
Resumo quantitativo 
 

 FAMILIA ESPÉCIES 
1 ASTERACEAE Eupatorium ligulifolium Hook. & Arn. 
2 BROMELIACEAE Aechmea calyculata (E. Morren) Baker 
3 BROMELIACEAE Dyckia choristaminea Mez 
4 BROMELIACEAE Tillandsia crocata (Moren.) Bak. 
5 BROMELIACEAE Tillandsia mallemontii Glaz. ex Mez 

6 CACTACEAE 
Parodia alacriportana ssp. buenekeri (Buining) 
Hofacker & Braun 

7 CUCURBITACEAE Cayaponia alaricii Porto 
8 EUPHORBIACEAE Croton ericoides Baill. 
9 EUPHORBIACEAE Croton helichrysum Baill. 

10 MYRTACEAE Eugenia dimorpha O. Berg 
11 POLYGALACEAE Monnina itapoanensis Vianna & Marques 
12 SCROPHULARIACEAE Scoparia ericacea Cham. & Schlecht. 
13 SOLANACEAE Solanum arenarium Sendtn. 
14 URTICACEAE Pilea hydra Brack 
15 VALERIANACEAE Valeriana chamaedryfolia Cham. 

 
Índice de vulnerabilidade da flora: 0,40 
 
Comentários 
Os registros de Cayaponia alaricii e de Monnina itapoaensis na unidade são os 

únicos do banco de dados. Quinze espécies foram registradas na unidade, 

pertencentes a 11 famílias distintas, sendo as mais representativas Bromeliaceae 

(quatro registros) e Euphorbiaceae (dois registros). 

 
 
PL4 
 
 
Fauna de interesse suscetível à atividade de silvicultura 
 
Espécies com ocorrência confirmada 
 
Grupo Espécie Status 
HIMENÓPTEROS Plebeia wittmanni EN 
PEIXES Austrolebias adloffi CR 
 Austrolebias jaegari AM 
 Austrolebias nachtigalli AM 
 Megalebias wolterstorffi CR 
 Lepthoplosternum tordilho EN 
ANFÍBIOS Melanophryniscus dorsalis VU 
 Physalaemus henselii AM 
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 Physalaemus riograndensis AM 
RÉPTEIS Anisolepis undulatus EN 
 Liolaemus arambarensis AM 
AVES Circus cinereus VU 
 Ramphastos toco VU 
 Limnoctites rectirostris VU 
MAMÍFEROS Cabassous tatouay AM 
 Tamanduá tetradactyla VU 
 Lontra longicaudis VU 
 Herpailurus yaguarondi VU 
 Oncifelis geoffroyi VU 
 Ctenomys torquatus AM 
 Ctenomys lami AM 

 
Espécies com ocorrência potencial na UPN 
Grupo Espécie Status 
PEIXES Austrolebias gymnoventris AM 
 Austrolebias univentripinnis AM 
ANFÍBIOS Scinax uruguayus AM 
AVES Geranoaetus melanoleucus VU 

 
Índice de vulnerabilidade da fauna: 1,0 
 
Comentários 
Essa UPN apresentou 21 espécies da fauna suscetíveis à atividade de silvicultura, 

sendo os mamíferos e peixes os grupos mais numerosos, com sete e cinco 

espécies, respectivamente. Duas espécies de peixes, uma de mamífero e uma de 

ave foram consideradas como sendo de potencial ocorrência na unidade. O número 

de espécies de mamíferos perfaz 50% do total de espécies em análise nessa 

Classe. Destaca-se também que todos os grupos da fauna avaliados estiveram 

presentes. Essa diversidade e representatividade constituem fatores significativos 

para avaliação da unidade.  

 
 
Flora Ameaçada 
 
Resumo quantitativo 
 

 FAMILIA ESPÉCIES 
1 ASTERACEAE Eupatorium ligulifolium Hook. & Arn. 
2 ASTERACEAE Senecio riograndensis Matzenbacher 
3 ASTERACEAE Vernonia constricta Matzenbacher & Mafioletti 
4 BROMELIACEAE Dyckia choristaminea Mez 
5 BROMELIACEAE Dyckia elisabethae Winkler 
6 BROMELIACEAE Dyckia hebdingii Smith 
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7 BROMELIACEAE Tillandsia crocata (Moren.) Bak. 
8 CACTACEAE Parodia concinna ssp. blauuwiana (Vliet) Hofacker 
9 CACTACEAE Parodia neohorstii (Theunissen) Taylor 

10 CACTACEAE Parodia werneri ssp. werneri 
11 SCROPHULARIACEAE Scoparia ericacea Cham. & Schlecht. 
12 SOLANACEAE Solanum arenarium Sendtn. 

 
Índice de vulnerabilidade da flora: 0,23 
 
Comentários 
Doze espécies foram registradas, pertencentes a cinco famílias distintas, sendo as 

mais representativas Bromeliaceae (quatro registros) e Asteraceae e Cactaceae 

(três registros). À exceção das cactáceas, a maioria das espécies listadas é de 

ambientes florestais, mas que merecem atenção quanto à proximidade dos plantios 

florestais a serem estabelecidos. 

 
 
PL5 
 
 
Fauna de interesse suscetível à atividade de silvicultura 
 
Espécies com ocorrência confirmada 
 
Grupo Espécie Status 
MAMÍFEROS Ctenomys lami AM 

 
Espécies com ocorrência potencial na UPN 
Grupo Espécie Status 
AVES Circus cinereus VU 
MAMÍFEROS Tamandua tetradactyla VU 
 Lontra longicaudis VU 

 
Índice de vulnerabilidade da fauna: 0,12 
 
Comentários 
Essa UPN apresentou apenas uma espécies da fauna suscetível à atividade de 

silvicultura, do grupo dos mamíferos. Três espécies foram consideradas sendo como 

potencial de ocorrência na unidade, duas de mamíferos e uma de ave. Não foram 

registrados himenópteros, peixes, anfíbios e répteis. 

 
 
Flora Ameaçada 
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Sem registros de espécies ameaçadas da flora 
 
 
PL6 
 
 
Fauna de interesse suscetível à atividade de silvicultura 
 
Espécies com ocorrência confirmada 
 
Grupo Espécie Status 
PEIXES Austrolebias nigrofasciatus EN 
 Megalebias wolterstorffi CR 
AVES Circus cinereus VU 
 Tryngites subruficollis VU 
 Asio flammeus AM 
 Cistothorus platensis EN 
 Sporophila palustris EN 
MAMÍFEROS Lontra longicaudis VU 
 Oncifelis geoffroyi VU 

 
Espécies com ocorrência potencial na UPN 
Grupo Espécie Status 
ANFÍBIOS Physalaemus henselii AM 
AVES Limnoctites rectirostris VU 
 Heteroxolmis dominicana VU 
MAMÍFEROS Ctenomys torquatus AM 

 
Índice de vulnerabilidade da fauna: 0,41 
 
Comentários 

Essa UPN apresentou nove espécies da fauna suscetíveis à atividade de silvicultura, 

sendo as aves o grupo mais numeroso, com cinco espécies. Cinco espécies foram 

consideradas como sendo de potencial ocorrência na unidade, duas do grupo das 

aves, uma de anfíbios e uma de mamíferos. Dentre os grupos em avaliação, quatro 

estiveram representados: peixes, aves, mamíferos e répteis, este último 

potencialmente. Não ocorrendo espécies de himenópteros e anfíbios na unidade. 

 
 
Flora Ameaçada 
 
Sem registros de espécies da flora. 
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PL7 
 
 
Fauna de interesse suscetível à atividade de silvicultura 
 
Espécies com ocorrência confirmada 
 
Grupo Espécie Status 
PEIXES Austrolebias adlofi CR 
 Austrolebias prognathus AM 
 Austrolebias charrua EN 
 Austrolebias minuano EN 
 Austrolebias luteoflammulatus VU 
 Megalebias wolterstorffi CR 
ANFÍBIOS Ceratophrys ornata VU 
 Melanophryniscus 

montevidensis 
AM 

 Physalaemus henselii AM 
AVES Circus cinereus VU 
 Tryngites subruficollis VU 
 Asio flammeus AM 
 Limnoctites rectirostris VU 
 Heteroxolmis dominicana VU 
 Anthus nattereri VU 
 Xanthopsar flavus VU 
MAMÍFEROS Lontra longicaudis VU 
 Herpailurus yaguarondi VU 
 Oncifelis geoffroyi VU 
 Oncifelis colocolo EN 
 Ctenomys flamarioni VU 

 
Espécies com ocorrência potencial na UPN 
Grupo Espécie Status 
MAMÍFEROS Ctenomys torquatus AM 

 
Índice de vulnerabilidade da fauna: 0,98 
 
Comentários 
Essa UPN apresentou 21 espécies da fauna suscetíveis à atividade de silvicultura, 

sendo as aves e os peixes os grupos mais numerosos, com sete e seis espécies, 

respectivamente. Uma espécie do grupo de mamíferos foi considerada como sendo 

de potencial ocorrência na unidade. Dentre os grupos em avaliação, não ocorreram 

espécies de himenópteros e répteis na presente unidade. 

 
Flora Ameaçada 
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Sem registros de espécies da flora 
 
 
PL8 
 
 
Fauna de interesse suscetível à atividade de silvicultura 
 
Espécies com ocorrência confirmada 
 
Espécies registradas 
 
Grupo Espécie Status 
PEIXES Austrolebias charrua EN 
 Austrolebias minuano EN 
AVES Circus cinereus VU 
 Tryngites subruficollis VU 
 Asio flammeus AM 
 Scytalopus iraiensis AM 
 Heteroxolmis dominicana VU 
 Sporophila palustris EN 

 
Espécies com ocorrência potencial na UPN 
AVES Limnoctites rectirostris VU 
 Anthus nattereri VU 
MAMÍFEROS Lontra longicaudis VU 
 Oncifelis geoffroyi VU 

 
Índice de vulnerabilidade da fauna: 0,31 
 
Comentários 
Essa UPN apresentou oito espécies da fauna suscetíveis à atividade de silvicultura, 

sendo as aves o grupo mais numeroso, com seis espécies. Quatro espécies foram 

consideradas como sendo de potencial ocorrência na unidade. Dentre os grupos em 

avaliação, apenas três estiveram representados: peixes, aves e mamíferos, este 

último apenas potencialmente. Não foram registradas espécies de himenópteros, 

anfíbios e répteis na unidade.  

 
 
Flora Ameaçada 
 
Sem registros de espécies da flora 
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PM1 
 
Fauna de interesse suscetível à atividade de silvicultura 
 
Espécies com ocorrência confirmada 
 
Grupo Espécie Status 
HIMENÓPTEROS Plebeia wittmanni EN 
ANFÍBIOS Melanophryniscus atroluteus AM 
MAMÍFEROS Tamandua tetradactyla VU 
 Lontra longicaudis VU 
 Herpailurus yaguarondi VU 

 
Índice de vulnerabilidade da fauna: 0,15 
 
 
Comentários 
Essa UPN apresentou cinco espécies da fauna suscetíveis à atividade de 

silvicultura, sendo os mamíferos o grupo mais numeroso, com três espécies. Dentre 

os grupos em avaliação, apenas três estiveram representados (himenópteros, 

anfíbios e mamíferos), não ocorrendo espécies de peixes, répteis e aves na unidade. 

 
 
Flora Ameaçada 
 
Resumo quantitativo 
 

 FAMILIA ESPÉCIES 
1 ASTERACEAE Eupatorium ligulifolium Hook. & Arn. 
2 BROMELIACEAE Aechmea calyculata (E. Morren) Baker 
3 SOLANACEAE Solanum phyllosepalum M. Nee 

 
Índice de vulnerabilidade da flora: 0,08 
 
 
Comentário 
Das três espécies encontradas na unidade, somente Eupatorium ligulifolium é de 

campo. 

 
 
PM2  
 
 
Fauna de interesse suscetível à atividade de silvicultura 
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Espécies com ocorrência confirmada 
 
Grupo Espécie Status 
ANFÍBIOS Hypsiboas caingua AM 
 Hypsiboas semigutattus AM 
 Leptodactylus labyrinthicus AM 
AVES Ramphastos toco VU 
MAMÍFEROS Lontra longicaudis VU 
 Herpailurus yaguarondi VU 

 
Índice de vulnerabilidade da fauna: 0,21 
 
Comentários 
Essa UPN apresentou seis espécies da fauna suscetíveis à atividade de silvicultura, 

sendo os anfíbios o grupo mais numeroso, com três espécies. Dentre os grupos em 

avaliação, apenas três estiveram representados (anfíbios, aves e mamíferos), não 

ocorrendo espécies de himenópteros, peixes e répteis na unidade. 

 
 
Flora Ameaçada 
 
Resumo quantitativo 
 

 FAMILIA ESPÉCIES 
1 ASTERACEAE Asteropsis macrocephala Less. 
2 BROMELIACEAE Aechmea calyculata (E. Morren) Baker 
3 CACTACEAE Parodia horstii (Ritter) Taylor 
4 CACTACEAE Parodia mammulosa (Lemaire) Taylor 
5 POACEAE Briza scabra (Nees ex Steud.) Ekman 
6 POACEAE Setaria hassleri Hackel 

 
Índice de vulnerabilidade da flora: 0,18 
 
 
Comentários 
A família Cactaceae corresponde a dois dos seis registros verificados na unidade.O 

registro da gramínea Briza scabra nesta unidade é o único do banco de dados, 

enquanto que Setaria hassleri apresenta duas ocorrências. A maioria das espécies 

registradas está presente nos campos, com a exceção de Aechmea calyculata, 

bromeliácea de ampla ocorrência típica nas florestas do Estado. 
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PM3  
 
 
Fauna de interesse suscetível à atividade de silvicultura 
 
Espécies com ocorrência confirmada 
 
Grupo Espécie Status 
MAMÍFEROS Herpailurus yaguarondi VU 

 
Espécies com potencial ocorrência na UPN 
Grupo Espécie Status 
MAMÍFEROS Tamandua tetradactyla VU 
 Lontra longicaudis VU 

 
Índice de vulnerabilidade da fauna: 0,06 
 
Comentários 
Essa UPN apresentou apenas uma espécie da fauna potencialmente ameaçada pela 

atividade de silvicultura. Duas espécies de mamíferos foram consideradas como 

sendo de potencial ocorrência na unidade. Dentre os grupos em avaliação, não 

ocorreram espécies de himenópteros, peixes, anfíbios, répteis e aves na unidade. 

 
Flora Ameaçada 
 
Sem registros de espécies ameaçadas da flora 
 
 
PM4  
 
 
Fauna de interesse suscetível à atividade de silvicultura 
 
Sem registro no banco de dados de fauna ameaçada. 
 
Espécies com potencial ocorrência na UPN 
Grupo Espécie Status 
MAMÍFEROS Lontra longicaudis VU 
 Herpailurus yaguarondi VU 

 
Índice de vulnerabilidade da fauna: 0,03 
 
Comentários 
Essa UPN apresentou apenas duas espécies de mamíferos consideradas como 

sendo de potencial ocorrência na unidade. 
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Flora Ameaçada 
 
Resumo quantitativo 
 

 FAMILIA ESPÉCIES 
1 CACTACEAE Frailea perumbilicata Ritter 
2 CACTACEAE Frailea phaeodisca (Spegazzini) Spegazzini 

 
Índice de vulnerabilidade da flora: 0,04 
 
Comentário 
Os dois únicos registros na unidade correspondem a cactáceas que ocupam 

ambientes rochosos. Ambas as espécies são criticamente ameaçadas de extinção 

no estado. 

 
 
PM5 
 
 
Fauna de interesse suscetível à atividade de silvicultura 
 
Espécies com ocorrência confirmada 
 
Grupo Espécie Status 
RÉPTEIS Cnemidophorus vacariensis VU 
AVES Geranoaetus melanoleucus VU 
 Harpyhaliaetus coronatus CR 
 Gallinago undulata VU 
 Cinclodes pabsti AM 
 Limnoctites rectirostris VU 
 Heteroxolmis dominicana VU 
 Cistothorus platensis EN 
 Anthus nattereri VU 
 Sporophila bouvreuil AM 
 Sporophila hypoxantha CR 
 Sporophila melanogaster VU 
 Sporophila plumbea EN 
 Xanthopsar flavus VU 
MAMÍFEROS Tamandua tetradactyla VU 
 Chrysocyon brachyurus CR 
 Lontra longicaudis VU 
 Ozotocerus bezoarticus CR 

 
Espécies com potencial ocorrência na UPN 
 
Grupo Espécie Status 
HIMENÓPTER Epicharis dejeanii EN 
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OS  
AVES Asio flammeus AM 
MAMÍFEROS Herpailurus yaguarondi VU 

 
Índice de vulnerabilidade da fauna: 0,80 
 
Comentários 
Essa UPN apresentou 18 espécies da fauna suscetíveis à atividade de silvicultura, 

sendo as aves o grupo mais numeroso, com 13 espécies. Além do total de espécies 

ameaçadas, destaca-se também a representatividade das aves, onde mais de 57% 

das espécies em análise neste grupo estiveram presentes. Não ocorreram na 

unidade em questão, espécies de peixes e anfíbios. 

 
 
Flora Ameaçada 
 
Resumo quantitativo 
 

 FAMILIA ESPÉCIES 
1 CACTACEAE Parodia concinna ssp. blauuwiana (Vliet) Hofacker 

2 CACTACEAE 
Parodia haselbergii ssp. graessneri (Schumann) 
Hofacker & Braun 

3 CACTACEAE Parodia leninghausii (Schumann) Brandt 
4 FABACEAE Mecardonia pubescens Rossow 
5 SCROPHULARIACEAE Scoparia ericacea Cham. & Schlecht. 

 
Índice de vulnerabilidade da flora: 0,13 
 
Comentário 
Das cinco espécies registradas na unidade, três são cactáceas. O registro de 

Mecardonia pubescens  é o  únicos no banco de dados. É espécie de ocorrência nos 

campos e teve a sua coleta realizada em ambiente paludoso 

 
 
PM6  
 
 
Fauna de interesse suscetível à atividade de silvicultura 
 
Espécies com ocorrência confirmada 
 

Grupo Espécie Status 
HIMENÓPTER
OS  Plebeia wittmanni EN 
 Monoeca xanthopyga VU 
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ANFÍBIOS Chaunus achavali AM 
 Hypsiboas semigutattus AM 
 Melanophryniscus simplex AM 
 Melanophryniscus tumifrons AM 
 Melanophryniscus admirabilis AM 
 Physalaemus henselii AM 
 Scinax uruguayus AM 
RÉPTEIS Listrophis histricus VU 
AVES Harpyhaliaetus coronatus CR 
 Xanthopsar flavus VU1 
MAMÍFEROS Tamandua tetradactyla VU 
 Lontra longicaudis VU 
 Herpailurus yaguarondi VU 

 
1 Somente em áreas marginais dessa unidade, junto à PM12 
 
Índice de vulnerabilidade da fauna: 0,47 
 
Comentários 
Essa UPN apresentou 15 espécies da fauna suscetíveis à atividade de silvicultura, 

sendo os anfíbios o grupo mais numeroso, com sete espécies, perfazendo quase 

37% das espécies em análise neste grupo. Destaca-se também que quase todos os 

grupos da fauna foram registrados, à exceção dos peixes. Essa representatividade e 

diversidade constituem fatores significativos para avaliação da unidade. 

 
Flora Ameaçada 
 
Resumo quantitativo 
 

 FAMILIA ESPÉCIES 
1 ASTERACEAE Eupatorium ligulifolium Hook. & Arn. 
2 BROMELIACEAE Aechmea calyculata (E. Morren) Baker 
3 BROMELIACEAE Dyckia delicata Larocca & Sobral 
4 CACTACEAE Parodia haselbergii (Haage ex Ruempler) Brandt 
5 CACTACEAE Parodia leninghausii (Schumann) Brandt 
6 CACTACEAE Parodia rechensis (Buining) Brandt 
7 CACTACEAE Parodia warasii (Ritter) Brandt 
8 FABACEAE Mimosa glycirrhizoides Barneby 
9 FABACEAE Sellocharis paradoxa Taubert 

10 LAURACEAE Persea pyrifolia Nees et Mart. ex Nees 
11 SCROPHULARIACEAE Scoparia ericacea Cham. & Schlecht. 
12 SOLANACEAE Solanum phyllosepalum M. Nee 
13 VALERIANACEAE Valeriana eupatoria Sobral 

 
Índice de vulnerabilidade da flora: 0,44 
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Comentários 
O registro de Mimosa glycirrhizoides é o único do estudo. Dyckia delicata, Persea 

pyriforlia e Sellocharis paradoxa correspondem a espécies que apresentam somente 

dois registros no banco de dados. A unidade é extremamente importante do ponto 

de vista de conservação por possuir várias das espécies da flora ameaçadas de 

extinção. Ambientes ribeirinhos e  afloramentos rochosos  deverão receber especial 

atenção. 

 
 
PM7 
 
 
Fauna de interesse suscetível à atividade de silvicultura 
 
Sem registro no banco de dados de fauna ameaçada. 
 
Espécies com potencial ocorrência na UPN 
Grupo Espécie Status 
MAMÍFEROS Lontra longicaudis VU 
 Herpailurus yaguarondi VU 

 
Índice de vulnerabilidade da fauna: 0,03 
 
Comentários 
Essa UPN apresentou apenas duas espécies de mamíferos consideradas como 

sendo de potencial ocorrência na unidade.  

 
Flora Ameaçada 
 
Resumo quantitativo 
 

 FAMILIA ESPÉCIES 
1 CACTACEAE Frailea curvispina Buining & Brederoo 
2 FABACEAE Mimosa intricata Benth. 
3 SOLANACEAE Solanum phyllosepalum M. Nee 

 
Índice de vulnerabilidade da flora: 0,13 
 
Comentários 
 
O registro de Mimosa intricata é o único que consta do banco de dados do estudo. 

Todas as espécies registradas na unidade ocorrem em ambiente de campo. 
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PM8 
 

Fauna de interesse suscetível à atividade de silvicultura 
 
Espécies com ocorrência confirmada 
 
Grupo Espécie Status 
AVES Harpyhaliaetus coronatus CR 
 Sporophila plumbea EN 

 
Espécies com potencial ocorrência na UPN 
Grupo Espécie Status 
MAMÍFEROS Tamandua tetradactyla VU 
 Lontra longicaudis VU 

 
Índice de vulnerabilidade da fauna: 0,19 
 
Comentários 
Essa UPN apresentou duas espécies da fauna suscetíveis à atividade de silvicultura. 

Duas espécies de mamíferos foram consideradas como sendo de potencial 

ocorrência. 

Dentre os grupos em avaliação, não ocorreram espécies de himenópteros, peixes, 

anfíbios e répteis na unidade. 

 
Flora Ameaçada 
 
Sem registros de espécies ameaçadas da flora 
 
 
PM9 
 
 
Fauna de interesse suscetível à atividade de silvicultura 
 
Espécies com ocorrência confirmada 
 
Grupo Espécie Status 
ANFÍBIOS Hypsiboas albopuntactus AM 
 Hypsiboas caingua AM 
 Melanophryniscus atroluteus AM 
 Physalaemus henselii AM 
RÉPTEIS Listrophis histricus VU 
 Urostrophus vautieri VU 
AVES Anthus nattereri VU 
 Sporophila bouvreuil AM 
 Xanthopsar flavus VU 
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MAMÍFEROS Herpailurus yaguarondi VU 
 Ozotocerus bezoarticus CR 

Espécies com potencial ocorrência na UPN 
 
Grupo Espécie Status 
MAMÍFEROS Lontra longicaudis VU 

 
Índice de vulnerabilidade da fauna: 0,34 
 
Comentários 
Essa UPN apresentou 11 espécies da fauna suscetíveis à atividade de silvicultura, 

sendo os anfíbios e as aves os grupos mais numerosos, quatro e três espécies, 

respectivamente. Não ocorreram na unidade em questão, espécies de himenópteros 

e peixes. 

 
Flora Ameaçada 
 
Resumo quantitativo 
 

 FAMILIA ESPÉCIES 
1 ASTERACEAE Asteropsis macrocephala Less. 
2 ASTERACEAE Gochnatia ramboi Cabr. 
3 ASTERACEAE Senecio riograndensis Matzenbacher 
4 CACTACEAE Frailea curvispina Buining & Brederoo 
5 CACTACEAE Frailea mammifera Buining & Brederoo 
6 CACTACEAE Parodia fusca (Ritter) Hofacker & Braun 

7 CACTACEAE 
Parodia haselbergii ssp. graessneri (Schumann) Hofacker & 
Braun 

8 CACTACEAE Parodia magnifica (Ritter) Brandt 
9 CACTACEAE Parodia muricata (Otto & Pfeiffer) Hofacker 

10 CACTACEAE Parodia schumanniana ssp. claviceps (Ritter) Hofacker 
11 CACTACEAE Parodia stockingeri (Prestle) Hofacker & Braun 
12 POACEAE Panicum aristellum Doell 
13 POACEAE Setaria hassleri Hackel 

 
Índice de vulnerabilidade da flora: 0,32 
 
Comentários 
As 13 ocorrências de espécies de interesse da flora dividem-se em apenas três 

famílias: Cactaceae, Asteraceae e Poaceae  com apenas dois registros. A composta 

Asteropsis macrocephala, com nove ocorrências no banco de dados, tem seis delas 

na unidade. Trata-se de espécies herbácea endêmica dos campos da região, que 

segundo os resultados obtidos no estudo, apresenta uma forte presença nesta 

unidade. Os registros de Gochnatia ramboi (Asteraceae) e Setaria hassleri 
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(Poaceae) correspondem a espécies que têm somente duas ocorrências no banco 

de dados do estudo. A ocorrência de Panicum aristellum nesta unidade é a única do 

banco de dados. Todas as espécies registradas na unidade são de ocorrência 

restrita a áreas de campo. 

 
 
PM10 
 
 
Fauna de interesse suscetível à atividade de silvicultura 
 
Espécies com ocorrência confirmada 
 
Grupo Espécie Status 
ANFÍBIOS Elachistocleis erythrogaster AM 
 Melanophryniscus atroluteus AM 
RÉPTEIS Cnemidophorus vacariensis VU 
AVES Geranoaetus melanoleucus VU 
 Gallinago undulata VU 
 Cinclodes pabsti AM 
 Limnoctites rectirostris VU 
 Heteroxolmis dominicana VU 
 Anthus nattereri VU 
 Sporophila melanogaster VU 
 Xanthopsar flavus VU 
MAMÍFEROS Tamandua tetradactyla VU 
 Chrysocyon brachyurus CR 
 Lontra longicaudis VU 
 Herpailurus yaguarondi VU 
 Ozotocerus bezoarticus CR 

 
Espécies com potencial ocorrência na UPN 
Grupo Espécie Status 
AVES Harpyhaliaetus coronatus CR 
MAMÍFEROS Lontra longicaudis VU 

 
Índice de vulnerabilidade da fauna: 0,53 
 
Comentários 
Essa UPN apresentou 17 espécies da fauna suscetíveis à atividade de silvicultura, 

sendo os mamíferos e as aves os grupos mais numerosos, com cinco e oito 

espécies, respectivamente. Deve ser destacada também, a representatividade dos 

referidos grupos na unidade em análise. Não ocorreram na UPN espécies de 

himenópteros e peixes. 
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Flora Ameaçada 
 
Resumo quantitativo 
 

 FAMILIA ESPÉCIES 
1 APIACEAE Eryngium ramboanum Math. & Const. 
2 ASTERACEAE Hysterionica pinnatiloba Matzenb. & Sobral 

3 ASTERACEAE 
Perezia squarrosa (Vahl) Less. ssp cubataensis (Less.) 
Willem. 

4 CACTACEAE 
Parodia alacriportana ssp. buenekeri (Buining) Hofacker 
& Braun 

5 CACTACEAE 
Parodia alacriportana ssp. catarinensis ? (Ritter) 
Hofacker & Braun 

6 CACTACEAE 
Parodia haselbergii ssp. graessneri (Schumann) 
Hofacker & Braun 

7 FABACEAE Lathyrus parodii Burkart 
8 FABACEAE Mimosa balduinii Burkart 
9 SOLANACEAE Solanum aparadense L. A. Mentz & M. Nee 

10 SOLANACEAE Solanum arenarium Sendtn. 
11 VALERIANACEAE Valeriana eupatoria Sobral 

 
Índice de vulnerabilidade da flora: 0,40 
 
 
Comentários 
Dos 11 registros de espécies de interesse da flora, três correspondem a cactáceas 

ssociadas a afloramentos rochosos em ambientes de campo. A corrências de 

Eryngium ramboanum, Hysterionica pinnatiloba e Lathyrus parodii (dois registros) na 

unidade são as únicas que constam do banco de dados do estudo. 

Além das cactáceas, Eryngium ramboanum também apresenta afinidade por 

ambientes rupestres, enquanto que Lathyrus parodii foi coletada em ambientes 

paludosos. O fato de a unidade corresponder a 1,1% do território do Estado e 

possuir aproximadamente 1,5% dos registros das espécies de interesse evidencia 

sua importância para a conservação da flora. 

 
 
PM11 
 
 
Fauna de interesse suscetível à atividade de silvicultura 
 
Espécies com ocorrência confirmada. 
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Grupo Espécie Status 
HIMENÓPTEROS  Monoeca xanthopyga VU 
ANFÍBIOS Melanophryniscus atroluteus AM 
RÉPTEIS Cnemidophorus vacariensis VU 

Espécies com potencial ocorrência na UPN 
 
Grupo Espécie Status 
AVES Harpyhaliaetus coronatus CR 
MAMÍFEROS Tamandua tetradactyla VU 
 Chrysocyon brachyurus CR 
 Lontra longicaudis VU 
 Herpailurus yaguarondi VU 

 
Índice de vulnerabilidade da fauna: 0,25 
 
Comentários 
Essa UPN apresentou três espécies da fauna suscetíveis à atividade de silvicultura, 

igualmente distribuídas entre himenópteros, anfíbios e répteis. Os grupos aves e 

mamíferos apareceram como de potencial ocorrência na unidade com uma e quatro 

espécies, respectivamente. Não ocorreram na unidade em questão, espécies de 

peixes.  

 
Flora Ameaçada 
Resumo quantitativo 

 FAMILIA ESPÉCIES 
1 ASTERACEAE Eupatorium ligulifolium Hook. & Arn. 
2 ASTERACEAE Smallanthus araucariophilus Mondin 
3 CACTACEAE Parodia alacriportana ssp. alacriportana 

4 CACTACEAE 
Parodia alacriportana ssp. brevihamata (W.Haage ex 
Backeberg) Hofacker 

5 CACTACEAE 
Parodia alacriportana ssp. buenekeri (Buining) Hofacker & 
Braun 

6 CACTACEAE 
Parodia haselbergii ssp. graessneri (Schumann) Hofacker & 
Braun 

7 LAURACEAE Persea pyrifolia Nees et Mart. ex Nees 
8 POACEAE Poa reitzii Swallen 

9 
VALERIANAC
EAE Valeriana eupatoria Sobral 

 
Índice de vulnerabilidade da flora: 0,28 
 
 
Comentários 
Dos 11 registros de espécies de interesse da flora na unidade, seis correspondem à 

cactácea Parodia alacriportana, espécie de ocorrência restrita a afloramentos 

rochosos do nordeste gaúcho. As ocorrências de Persea pyrifolia e Smallanthus 
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araucariophilus correspondem a espécies que têm somente dois registros no banco 

de dados, enquanto que Poa reitzii tem apenas um. É importante destacar, no 

entanto, que essas três espécies estão associadas a ambientes florestais. 

 
 
PM12  
 
 
Fauna de interesse suscetível à atividade de silvicultura 
 
Espécies com ocorrência confirmada 
Grupo Espécie Status 
ANFÍBIOS Elachistocleis erythrogaster AM 
 Hypsiboas semigutattus AM 

 
Melanophryniscus 
cambaraensis VU 

 Melanophryniscus simplex AM 
 Melanophryniscus tumifrons AM 
 Physalaemus henselii AM 
 Scinax uruguayus AM 
AVES Geranoaetus melanoleucus VU 
 Harpyhaliaetus coronatus CR 
 Gallinago undulata VU 
 Cinclodes pabsti AM 
 Limnoctites rectirostris VU 
 Scytalopus iraiensis AM 
 Heteroxolmis dominicana VU 
 Anthus nattereri VU 
 Sporophila melanogaster VU 
 Xanthopsar flavus VU 
MAMÍFEROS Cabassous tatouay AM 
 Tamandua tetradactyla VU 
 Myrmecophaga tridactyla CR 
 Chrysocyon brachyurus CR 
 Lontra longicaudis VU 
 Herpailurus yaguarondi VU 
 Ozotocerus bezoarticus CR 

 
Espécies com potencial ocorrência na UPN 
Grupo Espécie Status 
HIMENÓPTER
OS  Monoeca xanthopyga VU 

 
Índice de vulnerabilidade da fauna: 0,97 
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Comentários 
Essa UPN apresentou 24 espécies da fauna suscetíveis à atividade de silvicultura, 

sendo os mamíferos e as aves os grupos mais numerosos, com sete e nove 

espécies, respectivamente. Deve ser destacada a representatividade dos três grupos 

registrados, especialmente de aves e mamíferos, perfazendo mais de 40% das 

espécies em análise nestes grupos. Como espécie de potencial ocorrência na 

unidade foi identificada uma espécie de HIMENÓPTEROS. Não ocorreram na 

unidade em questão, peixes e répteis. 

 
 
Flora Ameaçada 
 
Resumo quantitativo 
 

 FAMILIA ESPÉCIES 
1 ASTERACEAE Eupatorium ligulifolium Hook. & Arn. 

2 ASTERACEAE 
Perezia squarrosa (Vahl) Less. ssp cubataensis 
(Less.) Willem. 

3 ASTERACEAE Smallanthus araucariophilus Mondin 
4 CACTACEAE Parodia alacriportana ssp. alacriportana 

5 CACTACEAE 
Parodia alacriportana ssp. brevihamata (W.Haage ex 
Backeberg) Hofacker 

6 CACTACEAE 
Parodia alacriportana ssp. buenekeri (Buining) 
Hofacker & Braun 

7 CACTACEAE 
Parodia haselbergii ssp. graessneri (Schumann) 
Hofacker & Braun 

8 SCROPHULARIACEAE Scoparia ericacea Cham. & Schlecht. 
9 SOLANACEAE Solanum aparadense L. A. Mentz & M. Nee 

10 SOLANACEAE Solanum arenarium Sendtn. 
11 URTICACEAE Pilea hydra Brack 
12 VALERIANACEAE Valeriana eupatoria Sobral 
13 VERBENACEAE Lippia ramboi Moldenke 

 
Índice de vulnerabilidade da flora: 0,32 
 
 
Comentários 
A ocorrência de Smallanthus araucariophilus é de uma espécie que tem somente 

dois registros no banco de dados. O fato de a unidade corresponder a 1,3% do 

território do Estado e possuir aproximadamente 2,9% dos registros das espécies de 

interesse evidencia sua importância para a conservação da flora. 
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PM13 
 
Fauna de interesse suscetível à atividade de silvicultura 
 
Espécies com ocorrência confirmada 
 
Grupo Espécie Status 
AVES Geranoaetus melanoleucus VU 
 Ramphastos toco VU 

 
Espécies com potencial ocorrência na UPN 
Grupo Espécie Status 
MAMÍFEROS Lontra longicaudis VU 
 Herpailurus yaguarondi VU 

 
Índice de vulnerabilidade da fauna: 0,08 
 
Comentários 
Essa UPN apresentou apenas duas espécies de aves suscetíveis à atividade de 

silvicultura. Duas espécies de mamíferos foram consideradas como sendo de 

potencial de ocorrência na unidade. Não ocorreram na unidade em questão, 

espécies de himenópteros, peixes, anfíbios, répteis. 

 
 
Flora Ameaçada 
 
Resumo quantitativo 
 

 FAMILIA ESPÉCIES 
1 CACTACEAE Parodia warasii (Ritter) Brandt 

 
Índice de vulnerabilidade da flora: 0,02 
 
Comentários 
 
A única espécie de interesse da flora registrada na unidade foi a cactácea Parodia 

warasii, de ocorrência associadas a campos com afloramentos rochosos. 

 

 

PM14  
 
 
Fauna de interesse suscetível à atividade de silvicultura 
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Espécies com ocorrência confirmada 
 
Grupo Espécie Status 
HIMENÓPTERO
S  Epicharis dejeanii EN 
ANFÍBIOS Physalaemus henselii AM 
AVES Ramphastos toco VU 
MAMÍFEROS Lontra longicaudis VU 
 Oncifelis geoffroyi VU 

 
Espécies com potencial ocorrência na UPN 
Grupo Espécie Status 
MAMÍFEROS Tamandua tetradactyla VU 
 Herpailurus yaguarondi VU 

 
Índice de vulnerabilidade da fauna: 0,28 
 
Comentários 
Essa UPN apresentou cinco espécies da fauna suscetíveis à atividade de 

silvicultura, distribuídas entre himenópteros, anfíbios, aves e mamíferos. Duas 

espécies de mamíferos foram consideradas como sendo de potencial ocorrência na 

unidade. Não ocorreram na unidade em questão, espécies de peixes e répteis. 

 
Flora Ameaçada 
 
Resumo quantitativo 
 

 FAMILIA ESPÉCIES 
1 BROMELIACEAE Dyckia delicata Larocca & Sobral 
2 BROMELIACEAE Dyckia ibicuiensis T. Strehl 
3 BROMELIACEAE Tillandsia mallemontii Glaz. ex Mez 
4 CACTACEAE Frailea castanea Backeberg 

5 CACTACEAE 
Gymnocalycium uruguayense (Aechavaleta) Britton 
& Rose 

6 CACTACEAE Parodia fusca (Ritter) Hofacker & Braun 
7 CACTACEAE Parodia haselbergii ssp. haselbergii 
8 CACTACEAE Parodia leninghausii (Schumann) Brandt 
9 CACTACEAE Parodia magnifica (Ritter) Brandt 

10 CACTACEAE Parodia muricata (Otto & Pfeiffer) Hofacker 

11 CACTACEAE 
Parodia schumanniana ssp. claviceps (Ritter) 
Hofacker 

12 CACTACEAE Parodia warasii (Ritter) Brandt 
13 FABACEAE Lathyrus acutifolius Vogel 
14 SCROPHULARIACEAE Scoparia ericacea Cham. & Schlecht. 

 
Índice de vulnerabilidade da flora: 0,29
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Comentários 
Dos 23 registros de espécies de interesse da flora na unidade, 15 correspondem a 

Cactáceas. As espécies associadas a ambientes rochosos são maioria entre as 

ocorrências registradas na unidade. As ocorrências de Dyckia delicata, D. ibicuiensis 

e Lathyrus acutifolius correspondem a espécies que têm somente dois registros no 

banco de dados. 

 
 
PM15  
 
 
Fauna de interesse suscetível à atividade de silvicultura 
 
Espécies com ocorrência confirmada 
 
Grupo Espécie Status 
HIMENÓPTER
OS  Monoeca xanthopyga VU 
ANFÍBIOS Elachistocleis erythrogaster AM 
 Melanophryniscus simplex AM 
RÉPTEIS Urostrophus vautieri VU 
 Geranoaetus melanoleucus VU 
AVES Heteroxolmis dominicana VU 
MAMÍFEROS Cabassous tatouay AM 
 Tamanduá tetradactyla VU 
 Lontra longicaudis VU 
 Herpailurus yaguarondi VU 

 
Espécies com potencial ocorrência na UPN 
 
Grupo Espécie Status 
AVES Harpyhaliaetus coronatus CR 
 Limnoctites rectirostris VU 

 
Índice de vulnerabilidade da fauna: 0,43 
 
Comentários 
Essa UPN apresentou dez espécies da fauna suscetíveis à atividade de silvicultura, 

sendo os mamíferos o grupo mais numeroso, com quatro espécies. Foram 

consideradas duas espécies de aves como sendo de potencial ocorrência na 

unidade. Apenas espécies do grupo de peixes não foram registradas nesta UPN. 

Essa diversidade de grupos constitue fator significativos para avaliação da unidade 

 
. 
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Flora Ameaçada 
 
Resumo quantitativo 
 

 FAMILIA ESPÉCIES 
1 ASTERACEAE Senecio promatensis Matzenbacher 
2 ASTERACEAE Smallanthus riograndensis Mondin 
3 BROMELIACEAE Aechmea calyculata (E. Morren) Baker 
4 FABACEAE Lonchocarpus torrensis N. Mattos 
5 RUBIACEAE Hillia parasitica Jacq. 
6 SOLANACEAE Nicotiana mutabilis Stehmann & Semir 
7 URTICACEAE Pilea hydra Brack 

 
Índice de vulnerabilidade da flora: 0,25 
 
 
Comentários 
 
Dos nove registros de espécies de interesse da flora, três são da leguminosa 

Lonchocarpus torrensis, que apresenta um total de cinco ocorrências no banco de 

dados do estudo. Tratase de uma arvoreta endêmica da mata atlântica no território 

gaúcho. O registro de Nicotiana mutabilis é de uma espécie com somente duas 

ocorrências no banco de dados, ambos na região nordeste do Estado, enquanto que 

Senecio promatensis e Smallanthus riograndensis são ocorrências únicas. Essas 

espécies ocupam ambientes de campo.O fato de a unidade corresponder a 0,5% do 

território do Estado e possuir aproximadamente 1,2% dos registros das espécies de 

interesse evidencia sua importância para a conservação da flora. 

 
 
PM16 
 
 
Fauna de interesse suscetível à atividade de silvicultura 
 
Espécies com ocorrência confirmada 
Grupo Espécie Status 
HIMENÓPTER
OS  Monoeca xanthopyga VU 
RÉPTEIS Urostrophus vautieri VU 
AVES Harpyhaliaetus coronatus CR 
 Gallinago undulata VU 
 Xanthopsar flavus VU 
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Espécies com potencial ocorrência na UPN 
Grupo Espécie Status 
ANFÍBIOS Melanophryniscus simplex AM 
MAMÍFEROS Tamandua tetradactyla VU 
 Lontra longicaudis VU 

 
Índice de vulnerabilidade da fauna: 0,26 
 
Comentários 
Essa UPN apresentou cinco espécies da fauna suscetíveis à atividade de 

silvicultura, sendo as aves o grupo mais numeroso, com três espécies. Como 

espécies de potencial ocorrência na unidade, foram consideradas duas espécies de 

mamíferos e uma de anfíbio.  

 
Flora Ameaçada 
 
Resumo quantitativo 
 

 FAMILIA ESPÉCIES 
1 BROMELIACEAE Aechmea calyculata (E. Morren) Baker 

 
Índice de vulnerabilidade da flora: 0,02 
 
Comentários 
A única ocorrência de espécie de interesse da flora na unidade é da bromeliácea 

Aechmea calyculata, que é típica do interior de matas. 

 
 
PS1 
 
 
Fauna de interesse suscetível à atividade de silvicultura 
 
Espécies com ocorrência confirmada 
Grupo Espécie Status 
PEIXES Austrolebias adloffi CR 

ANFÍBIOS 
Melanophryniscus 
pachyrhynus AM 

 Physalaemus henselii AM 
 Scinax uruguayus AM 
RÉPTEIS Urostrophus vautieri VU 
MAMÍFEROS Lontra longicaudis VU 
 Oncifelis geoffroyi VU 

 
Espécies com ocorrência potencial na UPN 
Grupo Espécie Status 
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MAMÍFEROS Tamandua tetradactyla VU 
 Herpailurus yaguarondi VU 

 
Índice de vulnerabilidade da fauna: 0,29 
 
Comentários 
Essa UPN apresentou sete espécies da fauna suscetíveis à atividade de silvicultura, 

sendo os anfíbios o grupo mais numeroso, com três espécies. Duas espécies de 

mamíferos foram consideradas como sendo de potencial ocorrência na unidade. 

Destaca-se também que quase todos os grupos da fauna avaliados estiveram 

representados, à exceção dos himenópteros. Essa diversidade constitui um fator 

significativo para avaliação da unidade. 

 
 
Flora Ameaçada 
 
Resumo quantitativo 
 

 FAMILIA ESPÉCIES 
1 ASTERACEAE Calea kristiniae Pruski 
2 ASTERACEAE Eupatorium ligulifolium Hook. & Arn. 
3 ASTERACEAE Senecio riograndensis Matzenbacher 
4 BROMELIACEAE Dyckia choristaminea Mez 
5 BROMELIACEAE Dyckia elisabethae Winkler 
6 BROMELIACEAE Tillandsia crocata (Moren.) Bak. 
7 BROMELIACEAE Tillandsia mallemontii Glaz. ex Mez 
8 ERYTHROXYLACEAE Erythroxylum substriatum O.E. Schulz 
9 FABACEAE Lathyrus acutifolius Vogel 

10 LAMIACEAE Glechon thymoides Sprengel 
11 MYRTACEAE Eugenia dimorpha O. Berg 
12 SCROPHULARIACEAE Scoparia ericacea Cham. & Schlecht. 
13 SOLANACEAE Solanum arenarium Sendtn. 
14 VALERIANACEAE Valeriana chamaedryfolia Cham. 

 
Índice de vulnerabilidade da flora: 0,34 
 
Comentários 
A famílias com maior número de registros na unidade são Asteraceae, Bromeliaceae 

e Arecaceae. Os registros de Erythroxylum substriatum e Lathyrus acutifolius 

correspondem a espécies com somente duas ocorrências listadas no banco de 

dados. Ambas as espécies estão associadas a ambientes campestres, sendo que L. 

acutifolius está associada a campos com afloramentos rochosos.  
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PS2 
 
Fauna de interesse suscetível à atividade de silvicultura 
 
Espécies com ocorrência confirmada 
 
Grupo Espécie Status 
HIMENÓPTER
OS  Plebeia wittmanni EN 
 Arhysosage cactorum VU 
ANFÍBIOS Chaunus achavali AM 
 Physalaemus henselii AM 
 Physalaemus riograndensis AM 
 Scinax uruguayus AM 
AVES Geranoaetus melanoleucus VU 
 Limnoctites rectirostris VU 
 Heteroxolmis dominicana VU 
 Cistothorus platensis EN 
 Sporophila cinnamomea  EN 
 Xanthopsar flavus VU 
MAMÍFEROS Tamandua tetradactyla VU 
 Herpailurus yaguarondi VU 
 Ctenomys torquatus AM 

 
Espécies com ocorrência potencial na UPN 
Grupo Espécie Status 
AVES Sporophila hypoxantha CR1 
MAMÍFEROS Cabassous tatouay AM 
 Chrysocyon brachyurus CR 
 Lontra longicaudis VU 
 Oncifelis geoffroyi VU 
 Oncifelis colocolo EN 

 
Índice de vulnerabilidade da fauna: 0,45 
 
Comentários 
Essa UPN apresentou 15 espécies da fauna suscetíveis à atividade de silvicultura, 

sendo as aves e os anfíbios os grupos mais numerosos, com seis e quatro espécies, 

respectivamente. Cinco espécies de mamíferos e aves foram consideradas como 

sendo de potencial ocorrência na unidade. Dentre os grupos em avaliação, não 

ocorreram espécies de peixes e répteis na presente unidade.  

 
 
Flora Ameaçada 
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Resumo quantitativo 
 

 FAMILIA ESPÉCIES 
1 CACTACEAE Echinopsis eyriesii (Turpin) Pfeiffer & Otto 
2 CACTACEAE Frailea buenekeri W.R. Abraham 
3 CACTACEAE Frailea buenekeri W.R. Abraham 

4 CACTACEAE 
Frailea gracillima ssp. horstii (Ritter) Braun & Esteves 
Pereira 

5 CACTACEAE Frailea mammifera Buining & Brederoo 
6 CACTACEAE Frailea phaeodisca (Spegazzini) Spegazzini 

7 CACTACEAE 
Gymnocalycium denudatum (Link & Otto) Pfeiffer ex 
Mittler 

8 CACTACEAE 
Parodia alacriportana ssp. buenekeri (Buining) 
Hofacker & Braun 

9 CACTACEAE Parodia concinna (Monville) Taylor 
10 CACTACEAE Parodia concinna ssp. blauuwiana (Vliet) Hofacker 
11 CACTACEAE Parodia concinna ssp. concinna 
12 CACTACEAE Parodia crassigibba (Ritter) Taylor 
13 CACTACEAE Parodia neohorstii (Theunissen) Taylor 
14 CACTACEAE Parodia nothominuscula Hofacker 
15 CACTACEAE Parodia scopa ssp. scopa 

16 CACTACEAE 
Parodia scopa ssp. succinea (Ritter) Hofacker & 
Braun 

17 CACTACEAE 
Parodia werneri ssp. pleiocephala (Gerloff & 
Koenigs) Hofacker 

18 CACTACEAE Parodia werneri ssp. werneri 
19 FABACEAE Mimosa ramulosa Bentham 
20 FABACEAE Mimosa trachycarpa Bentham 
21 LAMIACEAE Glechon thymoides Sprengel 
22 LAMIACEAE Hesperozygis ringens (Bentham) Epling 
23 SCROPHULARIACEAE Scoparia ericacea Cham. & Schlecht. 

 
Índice de vulnerabilidade da flora: 0,36 
 
Comentários 
Das 23 espécies registradas na unidade, 18 correspondem a cactáceas, todas elas 

criticamente ameaçadas de extinção. A grande maioria das espécies listadas para a 

unidade é de ambientes rochosos e de campos 

 
 
PS3 
 
 
Fauna de interesse suscetível à atividade de silvicultura 
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Espécies com ocorrência confirmada 
 
Grupo Espécie Status 
HIMENÓPTER
OS  Bicolletes franki EN 
 Bicolletes pampeana EN 
 Plebeia wittmanni EN 
 Arhysosage cactorum VU 
ANFÍBIOS Chaunus achavali AM 
 Melanophryniscus pachyrhynus AM 
 Physalaemus henselii AM 
 Physalaemus riograndensis AM 
 Scinax uruguayus AM 
AVES Geranoaetus melanoleucus VU 
 Gallinago undulata VU 
 Ramphastos toco VU 
 Limnoctites rectirostris VU 
 Xanthopsar flavus VU 
MAMÍFEROS Cabassous tatouay AM 
 Tamandua tetradactyla VU 
 Lontra longicaudis VU 
 Herpailurus yaguarondi VU 
 Oncifelis geoffroyi VU 
 Oncifelis colocolo EN 
 Ozotocerus bezoarticus CR 

 
Espécies com ocorrência potencial na UPN 
Grupo Espécie Status 
MAMÍFEROS Chrysocyon brachyurus CR 

 
Índice de vulnerabilidade da fauna: 0,68 
 
Comentários: 
Essa UPN apresentou 21 espécies da fauna suscetíveis à atividade de silvicultura, 

sendo os mamíferos o grupo mais numeroso, com sete espécies, seguido pelos 

anfíbios e pelas aves, ambos com cinco espécies. Uma espécie de mamífero foi 

considerada como sendo de potencial ocorrência na unidade. Quatro grupos 

avaliados estiveram representados, à exceção dos peixes e repteis, destacando-se 

os himenópteros, com mais de 57% do total de espécies consideradas neste grupo. 

Essa diversidade e representatividade constituem fatores significativos para 

avaliação da unidade.  
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Resumo quantitativo 
 

 FAMILIA ESPÉCIES 
1 BROMELIACEAE Dyckia alba Winkler 
2 BROMELIACEAE Dyckia choristaminea Mez 
3 BROMELIACEAE Dyckia selloa (K.Koch) Baker 
4 CACTACEAE Echinopsis eyriesii (Turpin) Pfeiffer & Otto 

5 CACTACEAE 
Frailea gracillima ssp. horstii (Ritter) Braun & Esteves 
Pereira 

6 CACTACEAE Frailea horstii Ritter 
7 CACTACEAE Frailea phaeodisca (Spegazzini) Spegazzini 
8 CACTACEAE Frailea pygmaea var. phaeodisca 

9 CACTACEAE 
Gymnocalycium denudatum (Link & Otto) Pfeiffer ex 
Mittler 

10 CACTACEAE Gymnocalycium horstii Buining 
11 CACTACEAE Notocactus nilsonii 
12 CACTACEAE Parodia concinna ssp. concinna 
13 CACTACEAE Parodia crassigibba (Ritter) Taylor 
14 CACTACEAE Parodia meonacantha (Prestle) Hofacker 
15 CACTACEAE Parodia neohorstii (Theunissen) Taylor 
16 CACTACEAE Parodia nothominuscula Hofacker 

17 CACTACEAE 
Parodia rudibuenekeri ssp. glomerata (Menges ex 
Gerloff) Hofacker 

18 CACTACEAE Parodia rudibuenekeri ssp. rudibuenekeri 
19 CACTACEAE Parodia scopa (Sprengel) Taylor 

20 CACTACEAE 
Parodia scopa ssp. neobuenekeri (Ritter) Hofacker & 
Braun 

21 CACTACEAE Parodia scopa ssp. scopa 
22 CACTACEAE Parodia werneri Hofacker 

23 CACTACEAE 
Parodia werneri ssp. pleiocephala (Gerloff & Koenigs) 
Hofacker 

24 CACTACEAE Parodia werneri ssp. werneri 
25 EUPHORBIACEAE Croton calyciglandulosus Allem 
26 EUPHORBIACEAE Croton ericoides Baill. 
27 EUPHORBIACEAE Croton quintasii Allem 
28 FABACEAE Mimosa ramboi Burkart 
29 FABACEAE Mimosa ramulosa Bentham 
30 FABACEAE Mimosa trachycarpa Bentham 
31 LAMIACEAE Glechon thymoides Sprengel 
32 LAMIACEAE Hesperozygis ringens (Bentham) Epling 
33 MYRTACEAE Eugenia dimorpha O. Berg 
34 SCROPHULARIACEAE Scoparia ericacea Cham. & Schlecht. 
35 SOLANACEAE Petunia exserta Stehmann 
36 VERBENACEAE Lippia ramboi Moldenke 

 
Índice de vulnerabilidade da flora: 1 
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Comentários 
Essa unidade apresenta uma situação especial do ponto de vista das espécies da 

flora listadas no estudo. Um total de 36 espécies foi registrado, estando estas 

distribuídas em nove famílias distintas. A família Cactaceae foi a mais 

representativa, com 21 espécies. Os registros das espécies Dyckia alba e D. selloa, 

coletadas na Pedra do Segredo, e Petúnia exserta são únicos no banco de dados do 

estudo. As ocorrências de Croton calyciglandulosus e Notocactus nilsonii estão 

restritas, respectivamente, a duas e uma unidade de paisagem. 

 
 
PS4 
 
 
Fauna ameaçada: 
 
Fauna de interesse suscetível à atividade de silvicultura 
 
Espécies com ocorrência confirmada 
 
Grupo Espécie Status 
HIMENÓPTER
OS  Plebeia wittmanni EN 
 Arhysosage cactorum VU 
MAMÍFEROS Cabassous tatouay AM 
 Tamandua tetradactyla VU 
 Lontra longicaudis VU 
 Herpailurus yaguarondi VU 
 Oncifelis geoffroyi VU 
 Cabassous tatouay AM 

 
Espécies com ocorrência potencial na UPN 
Grupo Espécie Status 
ANFÍBIOS Physalaemus riograndensis AM 

 
Índice de vulnerabilidade da fauna: 0,18 
 
Comentários 
Essa UPN apresentou oito espécies da fauna suscetíveis à atividade de silvicultura, 

sendo os mamíferos o grupo mais numeroso, com seis espécies. Uma espécie de 

anfíbio foi considerada como sendo de potencial ocorrência na unidade. Dentre os 

grupos em avaliação, apenas três estiveram representados: himenópteros, 

mamíferos e anfíbios, este último apenas potencialmente. Não foram registradas 

espécies de peixes, répteis e aves na unidade 
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Flora Ameaçada 
 
Resumo quantitativo 
 

 FAMILIA ESPÉCIES 
1 BROMELIACEAE Dyckia hebdingii Smith 
2 CACTACEAE Gymnocalycium buenekeri Swale 
3 CACTACEAE Parodia concinna ssp. blauuwiana (Vliet) Hofacker 
4 CACTACEAE Parodia concinna ssp. concinna 

5 CACTACEAE 
Parodia scopa ssp. succinea (Ritter) Hofacker & 
Braun 

6 FABACEAE Mimosa ramulosa Bentham 
7 FABACEAE Mimosa trachycarpa Bentham 
8 LAMIACEAE Glechon thymoides Sprengel 
9 VALERIANACEAE Valeriana bornmuelleri Pilger 

10 VERBENACEAE Lippia ramboi Moldenke 
 
Índice de vulnerabilidade da flora: 0,25 
 
Comentários 
Dez espécies foram registradas na unidade, distribuídas em seis famílias distintas, 

sendo a mais representativa Cactaceae (4 espécies). O registro de Valeriana 

bornmuelleri é o único da espécie no banco de dados. 

 
 
PS5 
 
 
Fauna de interesse suscetível à atividade de silvicultura 
 
Espécies com ocorrência confirmada 
 
Grupo Espécie Status 
HIMENÓPTER
OS  

Bicolletes franki EN 

 Bicolletes pampeana EN 
ANFÍBIOS Melanophryniscus pachyrhynus AM 
RÉPTEIS Listrophis histricus VU 
AVES Ramphastos toco VU 
 Heteroxolmis dominicana VU 
 Sporophila cinnamomea  EN 
 Gubernatrix cristata EN 
 Xanthopsar flavus VU 
MAMÍFEROS Cabassous tatouay AM 
 Tamandua tetradactyla VU 
 Lontra longicaudis VU 
 Herpailurus yaguarondi VU 
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 Oncifelis geoffroyi VU 
 Ozotocerus bezoarticus CR 

 
Espécies com ocorrência potencial na UPN 
Grupo Espécie Status 
HIMENÓPTER
OS  

Plebeia wittmanni EN 

 Arhysosage cactorum VU 
AVES Harpyhaliaetus coronatus CR 
 Heteroxolmis dominicana VU 

 
Índice de vulnerabilidade da fauna: 0,58 
 
Comentários 
Essa UPN apresentou 15 espécies da fauna suscetíveis à atividade de silvicultura, 

sendo os mamíferos e as aves os grupos mais numerosos, com seis e cinco 

espécies, respectivamente. Quatro espécies foram consideradas como sendo de 

potencial ocorrência na unidade, dos grupos de himenópteros e aves. Destaca-se 

também que quase todos os grupos avaliados estiveram representados, à exceção 

dos peixes. Essa diversidade constitui um fator significativo para avaliação da 

unidade. 

 
 
Flora Ameaçada 
 
Resumo quantitativo 
 

 FAMILIA ESPÉCIES 
1 ASTERACEAE Eupatorium ligulifolium Hook. & Arn. 
2 BROMELIACEAE Tillandsia mallemontii Glaz. ex Mez 

3 CACTACEAE 
Gymnocalycium denudatum (Link & Otto) Pfeiffer ex 
Mittler 

4 CACTACEAE Gymnocalycium horstii Buining 
5 CACTACEAE Parodia concinna (Monville) Taylor 
6 CACTACEAE Parodia concinna ssp. blauuwiana (Vliet) Hofacker 
7 CACTACEAE Parodia concinna ssp. concinna 
8 CACTACEAE Parodia mammulosa ssp. mammulosa 
9 CACTACEAE Parodia neoarechavaletae (Havlicek) Hunt 

10 CACTACEAE Parodia neohorstii (Theunissen) Taylor 
11 CACTACEAE Parodia nothominuscula Hofacker 
12 CACTACEAE Parodia scopa (Sprengel) Taylor 
13 CACTACEAE Parodia scopa ssp. scopa 

14 CACTACEAE 
Parodia werneri ssp. pleiocephala (Gerloff & 
Koenigs) Hofacker 

15 CACTACEAE Parodia werneri ssp. werneri 
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16 EUPHORBIACEAE Croton calycireduplicatus Allem 
17 SCROPHULARIACEAE Scoparia ericacea Cham. & Schlecht. 
18 VERBENACEAE Lippia ramboi Moldenke 

 
Índice de vulnerabilidade da flora: 0,36 
 
Comentários 
Das 18 espécies registradas, 13 correspondem a cactáceas. A ocorrência de 

Parodia neoarechavaleta é a única que consta do banco de dados. A ocorrência de 

Croton calycireduplicatus está restrita a esta unidade. 

 
 
PS6 
 
 
Fauna de interesse suscetível à atividade de silvicultura 
 
Espécies com ocorrência confirmada 
Grupo Espécie Status 
AVES Geranoaetus melanoleucus VU 
 Limnoctites rectirostris VU 
 Heteroxolmis dominicana VU 
 Sporophila cinnamomea  EN 
 Gubernatrix cristata EN 
 Xanthopsar flavus VU 
MAMÍFEROS Cabassous tatouay AM 
 Tamandua tetradactyla VU 
 Lontra longicaudis VU 
 Herpailurus yaguarondi VU 
 Oncifelis geoffroyi VU 
 
Espécies com ocorrência potencial na UPN 
Grupo Espécie Status 
RÉPTEIS Listrophis histricus VU 
AVES Harpyhaliaetus coronatus CR 
MAMÍFEROS Ozotocerus bezoarticus CR 
 
Índice de vulnerabilidade da fauna: 0,33 
 
 
Comentários 
Essa UPN apresentou 11 espécies da fauna suscetíveis à atividade de silvicultura, 

sendo as aves o grupo mais numeroso, com seis espécies. Três espécies dos 

grupos de aves, répteis e mamíferos foram consideradas como sendo de potencial 

ocorrência na unidade. Dentre os grupos em avaliação, apenas três estiveram 
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representados:aves, mamíferos e répteis, este último apenas potencilmente. Não 

foram registradas espécies de himenópteros, peixes e anfíbios. 

 
 
Flora Ameaçada 
 
Resumo quantitativo 
 

 FAMILIA ESPÉCIES 

1 CACTACEAE 
Gymnocalycium denudatum (Link & Otto) Pfeiffer ex 
Mittler 

2 CACTACEAE Parodia concinna (Monville) Taylor 
3 CACTACEAE Parodia scopa ssp. scopa 

 
Índice de vulnerabilidade da flora: 0,13 
 
Comentários 
Todas as espécies de interesse encontradas na unidade são de cactáceas de 

ambientes rochosos. 

 
 
PS7 
 
 
Fauna de interesse suscetível à atividade de silvicultura 
 
Espécies com ocorrência confirmada 
 
Grupo Espécie Status 
PEIXES Austrolebias gymnoventris AM 
 Austrolebias juanlangi AM 
 Austrolebias nachtigalli AM 
 Austrolebias univentripinnis AM 
AVES Harpyhaliaetus coronatus CR 
 Limnoctites rectirostris VU 
 Heteroxolmis dominicana VU 
 Sporophila cinnamomea  EN 
 Xanthopsar flavus VU 
MAMÍFEROS Cabassous tatouay AM 
 Tamandua tetradactyla VU 
 Lontra longicaudis VU 
 Herpailurus yaguarondi VU 
 Oncifelis geoffroyi VU 
Espécies com ocorrência potencial na UPN 
 
Grupo Espécie Status 
AVES Geranoaetus melanoleucus VU 
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 Gubernatrix cristata EN 
 
Índice de vulnerabilidade da fauna: 0,65 
 
Comentários 
Essa UPN apresentou 14 espécies da fauna suscetíveis à atividade de silvicultura, 

sendo os mamíferos e as aves os grupos mais numerosos, ambos com cinco 

espécies. Duas espécies de aves foram consideradas como sendo de potencial 

ocorrência na unidade. Dentre os grupos em avaliação, apenas três estiveram 

representados (peixes, aves e mamíferos), não ocorrendo espécies de 

himenópteros, anfíbios e répteis. 

 
Flora Ameaçada 
 
Resumo quantitativo 
 

 FAMILIA ESPÉCIES 

1 CACTACEAE 
Gymnocalycium denudatum (Link & Otto) Pfeiffer ex 
Mittler 

2 CACTACEAE Parodia scopa ssp. scopa 
3 FABACEAE Mimosa ramboi Burkart 

 
Índice de vulnerabilidade da flora: 0,06 
 
Comentários 
A unidade registra a presença de duas cactáceas de ambientes rochosos e de uma 

leguminosa arbustiva de campos. 
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ESPÉCIES, STATUS DE CONSERVAÇÃO, HÁBITAT, AMEAÇAS E REQUISITOS ECOLÓGICOS DA FAUNA AMEAÇADA 
CONSIDERADA NESTE ESTUDO 

 

 

Grupo/Nome científico Nome comum Status Hábitat Ameaças* Requisitos ecológicas 

HIMENÓPTEROS      

Bicolletes franki – EN campos naturais descaracterização e 
perda de hábitat 

áreas com populações de 
plantas da família Loasaceae 
(Cajophora arechavaletae e 

Blumenbachia insignis), 
Euphorbiaceae (Croton spp.) 

e Lamiaceae (Glechon), 
utilizadas para alimentação e 

acasalamento 

Bicolletes pampeana – EN# campos naturais descaracterização e 
perda de hábitat 

áreas com populações de 
plantas da família Loasaceae 
(Cajophora arechavaletae e 
Blumenbachia insignis), das 

quais depende para 
alimentação e acasalamento 

Epicharis dejeanii – EN 

pouco conhecido; a 
única área de 

ocorrência conhecida 
caracteriza-se por 

apresentar ambientes 
alterados por atividades 

descaracterização do 
hábitat; 

possivelmente 
sensível ao uso de 

formicidas e ao 
revolvimento do solo, 

dependente de componentes 
vegetais específicos típicos 

de ambientes florestais 
preservados, tanto para 

alimentação quanto para o 
revestimento do ninho 
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agropecuárias, 
próximos a 

remanescentes 
florestais sobre 

encostas 

por construir ninhos 
no chão 

Plebeia wittmanni  abelha-mirim EN# ambientes diversos 

descaracterização e 
perda de hábitat; 

competição alimentar 
com abelhas-
domésticas 

? 

Arhysosage cactorum – VU# campos naturais descaracterização e 
perda de hábitat 

campos com populações de 
cactáceas nativas 

(especialmente Notocactus 
polyacanthus, N. sellowi, N. 
sucineus e Gymnocalycium 
denudatum), com as quais 

apresenta estreita relação de 
interdependência;  

desempenha importante papel 
na polinização de várias 

espécies de cactos na região 
da Serra do Sudeste 

Leioproctus fulvoniger – VU 
ambientes de Mata 

Atlântica sobre solos 
úmidos 

descaracterização e 
perda de hábitat; 

efeitos indiretos dos 
plantios (alteração do 

lençol freático e 
dessecação de áreas 

úmidas) 

áreas com populações da 
Loasaceae Cajophora eichleri, 
com a qual apresenta estreita 
relação de interdependência, 

sendo seu polinizador 
exclusivo 

Monoeca xanthopyga – VU# ambientes diversos de descaracterização do ? 
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Mata Atlântica, em 
altitudes entre 800 e 

1000 m  

hábitat; 
possivelmente 

sensível ao uso de 
formicidas ou 

herbicidas e ao 
revolvimento do solo, 
por construir ninhos 

subterrâneos 
PEIXES      

Lepthoplosternum tordilho tamboatá EN# 
riachos e canais 

afluentes do baixo rio 
Jacuí e lago Guaíba 

descaracterização de 
hábitat;  

efeitos indiretos dos 
plantios (redução do 

fluxo de água 
superficial e alteração 

do lençol freático) 

cursos d´água e pequenas 
áreas alagadas com densa 
vegetação de macrófitas 

aquáticas 

Austrolebias adloffi peixe-anual CR# 

charcos temporários 
nas regiões baixas e 

alagadiças dos cursos 
d´água da porção norte 
da laguna dos Patos e 

lago Guaíba 

perda e 
descaracterização de 

hábitat; 
efeitos indiretos dos 

plantios (e.g. 
sombreamento, 

alteração do lençol 
freático e dessecação 

de áreas úmidas) 

ambientes preservados com 
pouco sombreamento de 

plantas terrestres mas com 
densa vegetação aquática, 

sujeitos a alagamentos 
periódicos 

Austrolebias ibicuiensis peixe-anual CR# 
charcos temporários e 
áreas alagadiças na 

várzea dos formadores 
do rio Ibicuí 

perda e 
descaracterização de 

hábitat; 
efeitos indiretos dos 

ambientes preservados 
sujeitos a inundações 

periódicas 
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plantios (e.g. 
sombreamento, 

alteração do lençol 
freático e dessecação 

de áreas úmidas) 

Austrolebias gymnoventris peixe-anual SI 

charcos temporários em 
várzeas de cursos 

d´água de médio porte 
na margem oeste da 

lagoa Mirim 

perda e 
descaracterização de 

hábitat; 
efeitos indiretos dos 

plantios (e.g. 
sombreamento, 

alteração do lençol 
freático e dessecação 

de áreas úmidas) 

ambientes preservados 
sujeitos a inundações 

periódicas 

Austrolebias jaegari peixe-anual SI 

até o momento, só 
conhecido de charcos 

temporários da bacia do 
arroio Santa Bárbara, 

Pelotas 

perda e 
descaracterização de 

hábitat; 
efeitos indiretos dos 

plantios (e.g. 
sombreamento, 

alteração do lençol 
freático e dessecação 

de áreas úmidas) 

ambientes preservados 
sujeitos a alagamentos 

periódicos 

Austrolebias juanlangi 
(=Austrolebias affinis) peixe-anual VU 

charcos temporários 
associados às 

cabeceiras do rio Negro 

perda e 
descaracterização de 

hábitat; 
efeitos indiretos dos 

plantios (e.g. 
sombreamento, 

alteração do lençol 

ambientes preservados com 
pouco sombreamento de 

plantas terrestres, sujeitos a 
alagamentos periódicos 
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freático e dessecação 
de áreas úmidas) 

Austrolebias litzi 
(=Austrolebias cyaneus, em 
parte) 

peixe-anual EN# 
charcos temporários em 

várzeas da porção 
médio-superior do rio 

Jacuí e afluentes 

perda e 
descaracterização de 

hábitat; 
efeitos indiretos dos 

plantios (e.g. 
sombreamento, 

alteração do lençol 
freático e dessecação 

de áreas úmidas) 

ambientes preservados 
relativamente rasos e com 
pouco sombreamento de 

plantas terrestres, sujeitos a 
inundações periódicas 

 

Austrolebias melanoorus peixe-anual SI 
charcos temporários em 

várzeas da porção 
média da bacia do 

arroio Candiota 

perda e 
descaracterização de 

hábitat; 
efeitos indiretos dos 

plantios (e.g. 
sombreamento, 

alteração do lençol 
freático e dessecação 

de áreas úmidas) 

ambientes preservados 
sujeitos a inundações 

periódicas 

Austrolebias nachtigalli 
(=A. nigrofasciatus, em parte) peixe-anual EN# 

charcos temporários e 
banhados associados 

aos afluentes da 
margem oeste da lagoa 
Mirim, em Jaguarão e 

Arroio Grande 

perda e 
descaracterização de 

hábitat; 
efeitos indiretos dos 

plantios (e.g. 
sombreamento, 

alteração do lençol 
freático e dessecação 

de áreas úmidas) 

ambientes preservados com 
pouco sombreamento de 

plantas terrestres, sujeitos a 
alagamentos periódicos 

Austrolebias prognathus peixe-anual SI charcos temporários e perda e ambientes preservados 
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áreas alagadiças no 
extremo sul da planície 
costeira (Chuí e Santa 

Vitória do Palmar) 

descaracterização de 
hábitat; 

efeitos indiretos dos 
plantios (e.g. 

sombreamento, 
alteração do lençol 

freático e dessecação 
de áreas úmidas) 

sujeitos a alagamentos 
periódicos 

Austrolebias univentripinnis peixe-anual SI 
charcos temporários em 

várzeas de cursos 
d´água da margem 

oeste da lagoa Mirim 

perda e 
descaracterização de 

hábitat; 
efeitos indiretos dos 

plantios (e.g. 
sombreamento, 

alteração do lençol 
freático e dessecação 

de áreas úmidas) 

ambientes preservados 
sujeitos a inundações 

periódicas 

Austrolebias minuano peixe-anual EN# 
charcos temporários da 

planície costeira 
externa, entre Tavares 

e Cassino  

perda e 
descaracterização de 

hábitat; 
efeitos indiretos dos 

plantios (e.g. 
sombreamento, 

alteração do lençol 
freático e dessecação 

de áreas úmidas) 

ambientes preservados com 
pouco sombreamento de 

plantas terrestres, sujeitos a 
alagamentos periódicos 

Austrolebias cyaneus peixe-anual EN# 
várzeas e charcos 

temporários da porção 
médio-inferior do rio 

Jacuí e afluentes 

perda e 
descaracterização de 

hábitat; 
efeitos indiretos dos 

ambientes preservados 
relativamente rasos e com 
pouco sombreamento de 

plantas terrestres, sujeitos a 
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plantios (e.g. 
sombreamento, 

alteração do lençol 
freático e dessecação 

de áreas úmidas) 

inundações periódicas 
 

Austrolebias vazferreirai peixe-anual SI 
charcos temporários em 

várzeas de cursos 
d´água da margem 

oeste da ???? 

perda e 
descaracterização de 

hábitat; 
efeitos indiretos dos 

plantios (e.g. 
sombreamento, 

alteração do lençol 
freático e dessecação 

de áreas úmidas) 

ambientes preservados 
sujeitos a inundações 

periódicas 

Austrolebias charrua peixe-anual EN 
charcos temporários em 

várzeas da planície 
costeira meridional 

perda e 
descaracterização de 

hábitat; 
efeitos indiretos dos 

plantios (e.g. 
sombreamento, 

alteração do lençol 
freático e dessecação 

de áreas úmidas) 

ambientes preservados com 
pouco sombreamento de 

plantas terrestres, sujeitos a 
alagamentos periódicos 

Austrolebias periodicus peixe-anual VU 
charcos temporários em 
várzeas da bacia do rio 

Santa Maria 

perda e 
descaracterização de 

hábitat; 
efeitos indiretos dos 

plantios (e.g. 
sombreamento, 

alteração do lençol 

ambientes preservados 
sujeitos a inundações 

periódicas 
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freático e dessecação 
de áreas úmidas) 

Austrolebias 
luteoflammulatus peixe-anual VU 

charcos temporários e 
áreas alagadiças 

associadas ao arroio 
Chuí 

perda e 
descaracterização de 

hábitat; 
efeitos indiretos dos 

plantios (e.g. 
sombreamento, 

alteração do lençol 
freático e dessecação 

de áreas úmidas) 

ambientes preservados rasos, 
sujeitos a inundações 

periódicas 
 

Austrolebias nigrofasciatus peixe-anual EN# 
charcos temporários e 
banhados da várzea do 
canal São Gonçalo, em 

Pelotas 

perda e 
descaracterização de 

hábitat; 
efeitos indiretos dos 

plantios (e.g. 
sombreamento, 

alteração do lençol 
freático e dessecação 

de áreas úmidas) 

ambientes preservados com 
pouco sombreamento de 

plantas terrestres, sujeitos a 
alagamentos periódicos 

Austrolebias alexandri peixe-anual VU 
charcos temporários em 
várzeas associadas ao 

médio curso do rio 
Uruguai 

perda e 
descaracterização de 

hábitat; 
efeitos indiretos dos 

plantios (e.g. 
sombreamento, 

alteração do lençol 
freático e dessecação 

de áreas úmidas) 

ambientes preservados, 
sujeitos a inundações 

periódicas 

Megalebias wolterstorffi peixe-anual CR# charcos temporários perda e ambientes preservados, 
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nas regiões baixas e 
alagadiças dos rios e 
riachos afluentes da 

porção norte da laguna 
dos Patos e lago 

Guaíba 

descaracterização de 
hábitat; 

efeitos indiretos dos 
plantios (e.g. 

sombreamento, 
alteração do lençol 

freático e dessecação 
de áreas úmidas) 

sujeitos a inundações 
periódicas 

ANFÍBIOS      

Chaunus achavali sapo-cururu SI 
pequenos riachos 
próximos de áreas 

alagadas 

descaracterização de 
hábitat; efeitos 

indiretos dos plantios 
(redução do fluxo de 

água superficial e 
alteração do lençol 

freático) 

? 

Melanophryniscus admirabilis sapinho-de-barriga-
vermelha SI florestas 

perda e 
descaracterização de 

hábitat; efeitos 
indiretos dos plantios 

(e.g. alteração do 
lençol freático e 

redução do fluxo de 
água superficial) 

reprodução em pequenos 
corpos d´água, lênticos ou 

lóticos, rasos e temporários, 
em áreas abertas ou em 

bordas de mata 

Melanophryniscus atroluteus sapinho-de-barriga-
vermelha SI campos naturais e 

áreas abertas em geral 

perda e 
descaracterização de 

hábitat; efeitos 
indiretos dos plantios 
(e.g. sombreamento,  

reprodução em pequenos 
corpos d´água, lênticos ou 

lóticos, rasos e temporários, 
em áreas abertas ou em 

bordas de mata 
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alteração do lençol 
freático e redução do 

fluxo de água 
superficial) 

Melanophryniscus 
cambaraensis 

sapinho-verde-de-
barriga-vermelha VU# 

geralmente áreas de 
campo limpo e clareiras 

adjacentes a matas 
com araucária, em 

altitudes em torno de 
1000 m, ao longo da 

borda oriental do 
Planalto 

perda de hábitat; 
efeitos indiretos dos 

plantios (e.g. 
alteração do lençol 

freático); 
potencialmente 

afetado indiretamente 
pelo uso de 

formicidas, por 
alimentar-se de 

formigas 

para reproduzir-se, requer 
charcos temporários rasos, 
com fluxo d´água lento, em 

áreas abertas 

Melanophryniscus dorsalis sapinho-de-barriga-
vermelha VU 

dunas e campos 
arenosos costeiros do 
litoral norte (Mostardas 
para o norte) e dunas 
da margem interna da 

laguna dos Patos 
(região de Arambaré) 

descaracterização e 
perda de hábitat, 

efeitos indiretos dos 
plantios (e.g. 

sombreamento e 
alteração do lençol 

freático) 

charcos temporários com 
pouca movimentação de 
água, para a reprodução 

Melanophryniscus 
macrogranulosus 

sapinho-de-barriga-
vermelha VU# 

virtualmente 
desconhecido 

(presumivelmente Mata 
Atlântica do litoral norte 

do RS 

? ? 

Melanophryniscus 
montevidensis 

sapinho-de-barriga-
vermelha SI 

campos litorâneos do 
extremo sul do RS 

(Chuí e Santa Vitória do 

perda e 
descaracterização de 

hábitat, efeitos 

reprodução em pequenos 
corpos d´água, lênticos ou 
lóticos, rasos e temporários 
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Palmar) indiretos dos plantios 
(e.g. sombreamento e 

alteração do lençol 
freático) 

Melanophryniscus 
pachyrhynus 

sapinho-de-barriga-
vermelha SI áreas abertas e bordas 

de florestas 

perda e 
descaracterização de 

hábitat, efeitos 
indiretos dos plantios 
(e.g. sombreamento e 

alteração do lençol 
freático) 

reprodução em pequenos 
corpos d´água, lênticos ou 
lóticos, rasos e temporários 

Melanophryniscus simplex sapinho-de-barriga-
vermelha SI áreas abertas e bordas 

de florestas 

perda e 
descaracterização de 

hábitat, efeitos 
indiretos dos plantios 
(e.g. sombreamento e 

alteração do lençol 
freático) 

reprodução em pequenos 
corpos d´água, lênticos ou 
lóticos, rasos e temporários 

Melanophryniscus tumifrons sapinho-de-barriga-
vermelha SI áreas abertas e bordas 

de florestas 

perda e 
descaracterização de 

hábitat, efeitos 
indiretos dos plantios 
(e.g. sombreamento e 

alteração do lençol 
freático) 

reprodução em pequenos 
corpos d´água, lênticos ou 
lóticos, rasos e temporários 

Scinax uruguayus perereca SI 

exclusivamente áreas 
abertas, com 

reprodução em 
pequenos corpos 

d’água, como banhados 

perda e 
descaracterização de 

hábitat; efeitos 
indiretos dos plantios 
(redução do fluxo de 

? 
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água superficial e 
alteração do lençol 

freático) 

Hypsiboas albopunctatus perereca SI 
campos úmidos e áreas 
de pastagem próximo a 
pequenos córregos de 

curso lento  

perda e 
descaracterização de 

hábitat; efeitos 
indiretos dos plantios 
(redução do fluxo de 

água superficial e 
alteração do lençol 

freático) 

a atividade reprodutiva 
provavelmente ocorre em 
corpos d’água temporários 

Hypsiboas caingua perereca SI áreas abertas em geral 

perda e 
descaracterização de 

hábitat; efeitos 
indiretos dos plantios 
(redução do fluxo de 

água superficial e 
alteração do lençol 

freático) 

reproduz-se em arroios de 
curso lento ou banhados com 

vegetação herbácea 

Hypsiboas semigutattus perereca SI 

áreas abertas e bordas 
de floresta, com 

atividade reprodutiva 
em corpos d’água 
lóticos ou lênticos 

perda e 
descaracterização de 

hábitat; efeitos 
indiretos dos plantios 
(redução do fluxo de 

água superficial e 
alteração do lençol 

freático) 

? 

Ceratophrys ornata intanha VU 
campos de uma estreita 

faixa do litoral, nos 
municípios de Rio 

perda e 
descaracterização de 

hábitat; efeitos 

requer campos alagados e 
poças semi-permanentes para 

a reprodução 
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Grande e Santa Vitória 
do Palmar 

indiretos dos plantios 
(e.g. sombreamento e 

alteração do lençol 
freático) 

Leptodactylus labyrinthicus rã-pimenta SI 
áreas abertas, lagoas e 
brejos permanentes ou 

temporários 

perda e 
descaracterização de 

hábitat; efeitos 
indiretos dos plantios 
(e.g. sombreamento e 

alteração do lençol 
freático) 

reproduz-se em lagoas e 
brejos permanentes ou 

temporários 

Physalaemus henselii rã SI áreas abertas em geral 

perda e 
descaracterização de 

hábitat; efeitos 
indiretos dos plantios 
(e.g. sombreamento e 

alteração do lençol 
freático) 

atividade reprodutiva em 
corpos d’água temporários ou 

semi-permanentes 

Physalaemus riograndensis rã-chorona SI 
campos e outros 

hábitats abertos em 
geral  

perda e 
descaracterização de 

hábitat; efeitos 
indiretos dos plantios 
(e.g. sombreamento e 

alteração do lençol 
freático) 

atividade reprodutiva em 
corpos d’água temporários ou 

semi-permanentes 

Elachistocleis erythrogaster rã-grilo-de-barriga-
vermelha VU 

campos limpos ao longo 
da borda oriental do 

Planalto 
perda de hábitat requer poças temporárias 

para a reprodução  

RÉPTEIS      
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Calamodontophis paucidens – VU 
? 

aparentemente ocupa 
ambientes alterados 

? ? 

Hydrodynastes gigas boipevaçu VU 

áreas abertas próximo a 
corpos d´água, na 

fronteira oeste (Itaqui, 
Maçambará e 
Uruguaiana) 

perda e 
descaracterização de 

hábitat; efeitos 
indiretos dos plantios 
(alteração do lençol 

freático e dessecação 
de áreas úmidas) 

? 

Lystrophis histricus nariguda-rajada VU 
? 

provavelmente 
ambientes campestres 

ou semi-abertos 

presumivelmente 
perda e 

descaracterização do 
hábitat 

possivelmente depende de 
ambientes preservados 

Anisolepis undulatus papa-vento-do-sul EN 

provavelmente restrita 
às matas de galeria da 
região sul do RS, nas 

proximidades da laguna 
dos Patos, e aos 
remanescentes 

florestais da Serra do 
Sudeste 

presumivelmente 
perda e 

descaracterização de 
hábitat 

? 

Urostrophus vautieri papa-vento-de-barriga-
lisa VU formações florestais do 

bioma Mata Atlântica ? ? 

Cnemidophorus vacariensis lagartinho-pintado VU 
afloramentos rochosos 
em áreas de campo do 
Planalto das Araucárias 

perda e 
descaracterização de 

hábitat; 
efeitos indiretos dos 

plantios (e.g. 
sombreamento) 

? 
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Liolaemus arambarensis lagartixa SI 
dunas e restingas 

arenosas da margem 
interna da laguna dos 

Patos 

perda e 
descaracterização de 

hábitat; 
efeitos indiretos dos 

plantios (e.g. 
sombreamento e 

isolamento de 
populações pela 
interrupção do 

hábitat) 

? 

Liolaemus occipitalis lagartixa-da-praia VU 
dunas costeiras ao 

longo de todo o litoral 
do RS 

perda e 
descaracterização de 

hábitat; 
efeitos indiretos dos 

plantios (e.g. 
sombreamento e 

isolamento de 
populações pela 
interrupção do 

hábitat) 

? 

AVES      

Circus cinereus gavião-cinza VU 

banhados (sobretudo 
de palha-cortadeira), 

marismas e áreas 
abertas adjacentes, 
incluindo campos, 

restevas, pastagens, 
arrozais e imediações 

de corpos d´água, 

perda e 
descaracterização de 

hábitats de 
reprodução e de caça 

reproduz-se em banhados 
com densa vegetação de 

juncos e palhas, onde pode 
formar colônias 
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principalmente na 
planície costeira 

meridional 

Geranoaetus melanoleucus águia-chilena VU 
campos em geral e 
áreas abertas com 
árvores esparsas 

perda de hábitat 
nidifica em penhascos 

rochosos e em pequenos 
capões de eucalipto no meio 

do campo aberto 

Harpyhaliaetus coronatus águia-cinzenta CR 

campos naturais com 
vegetação arbórea 
esparsa e áreas de 

contato floresta/estepe, 
especialmente junto a 
vales florestados de 
encostas íngremes  

perda de hábitat 

requer vastas áreas de 
hábitats abertos para caçar e 

locais ermos para se 
reproduzir (encostas de vales 

remotos ou escarpas 
íngremes) 

Gallinago undulata narcejão VU 

pequenas áreas úmidas 
entre coxilhas, 

disseminadas em 
regiões campestres, 
sobretudo sobre o 

Planalto das 
Araucárias; também 
margens de lagoas e 
lagunas costeiras do 
litoral norte, além de 

banhados altos e 
densos de turfeiras 

perda e 
descaracterização de 

hábitat; efeitos 
indiretos dos plantios 
(alteração do lençol 

freático e dessecação 
de áreas úmidas) 

áreas úmidas encharcadas a 
levemente inundadas, nunca 

profundas, geralmente de 
pequenas dimensões, com 
vegetação palustre densa 

Tryngites subruficollis maçarico-acanelado VU 
campos e prados 
litorâneos úmidos, 

inclusive os de 
vegetação halófila, em 

perda e 
descaracterização e 
de hábitat; efeitos 

indiretos dos plantios 

campos de vegetação rasteira 
com altura ao redor de 2–5 

cm, com suaves depressões 
úmidas a levemente 
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particular os associados 
ao Sistema Laguna-

Barreira IV  
  

(alteração do lençol 
freático) 

saturadas (alagáveis durante 
o inverno) 

Asio flammeus mocho-dos-banhados SI campos e banhados 

perda de hábitat e 
efeitos indiretos dos 

plantios (alteração do 
lençol freático e 

dessecação de áreas 
úmidas) 

campos e banhados com 
capinzais altos, para abrigo e 

reprodução 

Ramphastos toco tucanuçu VU 

bordas de floresta, 
capões e matas ripárias 
em regiões de campos 
ou savanas; também 

faixas de mata de 
restinga e campos 

litorâneos adjacentes 
da margem noroeste da 

laguna dos Patos 

descaracterização e 
perda de hábitat 

mosaicos de hábitats 
florestais preservados e áreas 

abertas 

Cinclodes pabsti teresinha ou pedreiro SI 

campos planálticos, em 
altitudes superiores a 

800 m, exclusivamente 
no Planalto das 

Araucárias 

perda de hábitat, 
tanto por conversão 

para silvicultura como 
por invasão biológica 

por espécies 
arbóreas exóticas 

barrancos artificiais ou 
desníveis naturais no solo 

para escavar o ninho 

Limnoctites rectirostris junqueiro-de-bico-reto VU 

exclusivamente 
gravatazais (áreas 

úmidas com predomínio 
de gravatás Eryngium 
spp.), em depressões 

perda de hábitat; 
efeitos indiretos dos 

plantios 
(sombreamento, 

alteração do lençol 

gravatazais densos ou 
moderadamente densos, com 

umidade permanente 
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entre coxilhas de 
regiões campestres ou 

nas margens de 
grandes banhados 

freático e dessecação 
de áreas úmidas) 

Scytalopus iraiensis macuquinho-da-várzea SI 
capinzais altos, úmidos 
e densos associados a 

turfeiras 

perda de hábitat; 
efeitos indiretos dos 

plantios (e.g. 
sombreamento, 

alteração do lençol 
freático e dessecação 

de áreas úmidas) 

vegetação palustre densa e 
emaranhada, proporcionando 
sombreamento permanente 

ao nível do solo 

Culicivora caudacuta papa-moscas-do-campo CR 
campos naturais em 
terrenos secos até 

encharcados 
perda de hábitat 

capinzais altos e densos com 
arbustos esparsos, bem 

preservados, sujeitos a baixa 
ou nenhuma pressão de 

pastejo 

Heteroxolmis dominicana noivinha-de-rabo-preto VU 

banhados e campos 
adjacentes, inclusive os 
pedregosos; no Planalto 
das Araucárias, habita 
pequenos banhados de 
altitude situados entre 

coxilhas ou em várzeas 
de cursos d´água; na 

planície costeira 
meridional, está 

associada 
principalmente a 

grandes banhados 
turfosos  

perda e 
descaracterização de 

hábitat; 
efeitos indiretos dos 

plantios (e.g. 
alteração do lençol 

freático e dessecação 
de áreas úmidas) 

paisagens onde haja 
banhados circundados por 
campos e outros tipos de 

vegetação aberta 
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Polystictus pectoralis papa-moscas-canela SI campos sujos no setor 
oeste do RS perda de hábitat 

campos sujos bem 
preservados (capinzais com 

arbustos) 

Anthus nattereri caminheiro-grande VU 
campos limpos, tanto 
no Planalto quanto na 

planície costeira 

perda de hábitat, 
tanto por conversão 

para silvicultura como 
por invasão biológica 

por espécies 
arbóreas exóticas 

campos limpos secos ou 
ligeiramente úmidos, com 

relva de altura média (entre 
5–20 cm) 

Cistothorus platensis corruíra-do-campo EN 
capinzais e macegais 

em regiões campestres 
ou pantanosas, e 

marismas 
perda de hábitat 

vegetação herbácea densa e 
alta em campos bem 

preservados, sujeitos a pouca 
ou nenhuma pressão de 

pastejo 

Gubernatrix cristata cardeal-amarelo EN 

áreas abertas com 
árvores esparsas 

(estepes arborizadas), 
formações vegetais 

arbustivas e vegetação 
de parque espinilho 

perda de hábitat muito suscetível à pressão de 
captura 

Sporophila bouvreuil caboclinho SI 

capinzais e macegais 
úmidos em meio ao 

campo ou áreas 
pantanosas, 

principalmente no 
Planalto das Missões 

descaracterização e 
perda de hábitat; 

efeitos indiretos dos 
plantios (alteração do 

lençol freático e 
dessecação de áreas 

úmidas) 

capinzais e macegais úmidos 
bem preservados, sujeitos a 
pouca ou nenhuma pressão 

de pastejo, com grande oferta 
de gramíneas nativas 

Sporophila cinnamomea caboclinho-de-chapéu-
cinzento EN 

capinzais e macegais 
úmidos em meio ao 
campo, assim como 

descaracterização e 
perda de hábitat; 

efeitos indiretos dos 

locais com vegetação 
herbácea alta, densa e 

variada, com boa oferta de 
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áreas campestres 
adjacentes, e 

ambientes pantanosos  

plantios (alteração do 
lençol freático e 

dessecação de áreas 
úmidas) 

sementes de capins nativos 

Sporophila hypoxantha caboclinho-de-barriga-
vermelha CR 

principalmente 
pequenos banhados 
encaixados entre as 

coxilhas dos campos do 
Planalto, onde 

predominam gravatás, 
capins altos e ervas 

palustres 

descaracterização e 
perda de hábitat; 

efeitos indiretos dos 
plantios (alteração do 

lençol freático e 
dessecação de áreas 

úmidas) 

locais com vegetação 
herbácea alta, densa e 

variada, com boa oferta de 
sementes de capins nativos 

Sporophila melanogaster caboclinho-de-barriga-
preta VU 

pequenos banhados de 
altitude situados entre 

as coxilhas dos campos 
do Planalto das 

Araucárias 

descaracterização e 
perda de hábitat; 

efeitos indiretos dos 
plantios (alteração do 

lençol freático e 
dessecação de áreas 

úmidas) 

locais com vegetação 
herbácea alta, densa e 

variada, com boa oferta de 
sementes de capins nativos 

Sporophila palustris caboclinho-de-papo-
branco EN 

capinzais e macegais 
úmidos ou inundados, 

na margem de extensos 
banhados ou cursos 

d’água, ou em 
depressões entre 

coxilhas, bem como 
áreas campestres 

adjacentes 

descaracterização e 
perda de hábitat; 

efeitos indiretos dos 
plantios (alteração do 

lençol freático e 
dessecação de áreas 

úmidas) 

locais com vegetação 
herbácea alta, densa e 

variada, com boa oferta de 
sementes de capins nativos 

Sporophila plumbea patativa EN áreas de contato entre 
campos e florestas, 

descaracterização e 
perda de hábitat ? 
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com vegetação 
arbustiva esparsa e 
touceiras de capim, 
freqüentemente nas 

proximidades da água 
ou em locais úmidos 

Xanthopsar flavus veste-amarela VU 

campos, inclusive 
pedregosos, 

entremeados por 
pequenos banhados de 
altitude situados entre 

coxilhas, grandes 
banhados turfosos e 
também pastagens e 

plantações adjacentes 

descaracterização e 
perda de hábitat 

áreas palustres com 
vegetação herbácea densa, 
principalmente gravatás e 

arbustos, onde se reproduz, 
formando colônias 

MAMÍFEROS      

Chironectes minimus cuíca-d´água VU 
florestas associadas a 

cursos d´água, 
especialmente rios e 

córregos perenes 

descaracterização de 
hábitat; efeitos 

indiretos dos plantios 
(alteração do lençol 

freático e redução do 
fluxo de água 

superficial) 

? 

Monodelphis dimidiata guaiquica-anã SI campos e áreas abertas 
em geral 

perda e 
descaracterização  de 

hábitat 
possivelmente depende de 

ambientes preservados 

Cabassous tatouay tatu-de-rabo-mole SI 
florestas, campos 

naturais e áreas abertas 
em geral 

perda e 
descaracterização do 

hábitat; 
? 
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possivelmente 
sensível ao uso de 

formicidas 

Myrmecophaga tridactyla tamanduá-bandeira CR florestas, campos e 
áreas abertas em geral 

perda e 
descaracterização do 

hábitat; 
possivelmente 

sensível ao uso de 
formicidas 

presença de termiteiros e 
formigueiros para alimentação 

Tamandua tetradactyla tamanduá-mirim VU 

florestas, estepes 
arbóreas e matas 

ripárias em regiões 
campestres, com 

utilização de áreas 
abertas em geral para 

forrageio 

descaracterização do 
hábitat; 

possivelmente 
sensível ao uso de 

formicidas 

presença de termiteiros e 
formigueiros para alimentação 

Chrysocyon brachyurus lobo-guará CR 
campos naturais, 

estepes arbóreas e 
áreas abertas em geral   

perda e 
descaracterização  de 

hábitat; efeitos 
indiretos dos plantios 

(isolamento de 
populações pela 

fragmentação dos 
campos) 

possivelmente depende de 
ambientes preservados 

Oncifelis colocolo gato-palheiro EN estepes arborizadas, 
campos e banhados 

perda de hábitat; 
efeitos indiretos dos 
plantios (isolamento 
de populações pela 
fragmentação dos 

campos) 

áreas com vegetação 
herbácea alta, para abrigo, 
reprodução e deslocamento 
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Oncifelis geoffroyi gato-do-mato-grande VU 

florestas abertas, 
estepes arborizadas, 

campos sujos e 
banhados  

 

perda de hábitat  ? 

Herpailurus yaguarondi gato-mourisco ou 
jaguarundi VU 

florestas, estepes 
arborizadas, campos e 

banhados  
 

possivelmente perda 
de hábitat ? 

Lontra longicaudis lontra VU corpos d’água e áreas 
adjacentes 

descaracterização de 
hábitat; efeitos 

indiretos dos plantios 
(alteração do lençol 
freático, dessecação 
de áreas úmidas e 
redução do fluxo de 

água superficial) 

cobertura vegetal densa junto 
a corpos d`água para abrigo e 

reprodução 

Blastocerus dichotomus cervo-do-pantanal CR 

campos úmidos, 
banhados e áreas 

abertas alagadas, como 
várzeas de rios, brejos 
e margens de lagoas; 
no RS está associado 
às áreas alagadas do 
complexo do Banhado 
Grande, em Viamão 

perda e 
descaracterização  de 

hábitat; efeitos 
indiretos dos plantios 
(alteração do lençol 

freático e dessecação 
de áreas úmidas) 

? 

Ozotocerus bezoarticus veado-campeiro CR campos secos ou 
úmidos   

perda de hábitat; 
efeitos indiretos dos 
plantios (isolamento 
de populações pela 

Requer extensas áreas de 
hábitats abertos contínuos, 

com porções dominadas por 
vegetação herbácea alta, para 
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fragmentação dos 
campos) 

abrigo 

Ctenomys torquatus tuco-tuco SI 
campos sobre solos 

arenosos da região da 
Campanha e fonteira 

oeste do RS 
perda de hábitat 

solos pouco compactos para 
construção de galerias 

subterrâneas 

Ctenomys lami tuco-tuco SI# 
campos arenosos da 

Coxilha das Lombas e 
planície costeira 

adjacente 
perda de hábitat  

solos pouco compactos para 
construção de galerias 

subterrâneas 

Ctenomys minutus tuco-tuco SI 

dunas internas e 
campos arenosos da 

Planície Costeira, 
desde o sul de SC até 

Tavares  

perda e 
descaracterização de 

hábitat; efeitos 
indiretos dos plantios 

(alteração da 
dinâmica deposicional 

de dunas) 

solos pouco compactos para 
construção de galerias 

subterrâneas 

Ctenomys flamarioni tuco-tuco-branco VU# 

restrita à primeira linha 
de dunas da Planície 
Costeira, desde cerca 

de 25 km ao sul de 
Torres até Santa Vitória 

do Palmar 

perda e 
descaracterização de 

hábitat; 
efeitos indiretos dos 

plantios (alteração da 
dinâmica deposicional 

de dunas) 

solos pouco compactos para 
construção de galerias 

subterrâneas 

Reithrodon auritus rato-coelho SI campos da fronteira 
oeste do RS perda de hábitat ? 

* relacionadas à atividade de silvicultura; 
**espécie endêmica do RS; 
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AVALIAÇÃO QUALITATIVA DAS RESTRIÇÕES 
HÍDRICAS 

 
METODOLOGIA 
 

Balanço Hídrico no Solo 
Para a avaliação da disponibilidade hídrica no solo para o desenvolvimento de 

espécies florestais optou-se pela realização de um balanço hídrico climatológico. A 

metodologia utilizada foi o consagrado balanço hídrico de THORNTHWAITE & 

MATHER (1955), modificado por ALLEY (1984), que consiste no cotejo entre a 

precipitação pluvial e a evapotranspiração, considerando-se uma determinada 

capacidade de armazenamento de água no solo. O modelo foi integrado a 

ferramentas de geoprocessamento visando à otimização dos resultados através da 

incorporação da variação espacial das variáveis envolvidas (clima e solo). 

O balanço hídrico climatológico é calculado com base em valores de normais 

climatológicas, representando, portanto, uma estimativa do comportamento médio do 

regime edafoclimático. Neste estudo, o balanço foi realizado em intervalo de tempo 

mensal. 

É importante deixar claro também que o presente trabalho não caracteriza um 

zoneamento agrícola, baseado em um balanço hídrico dito seqüencial, que utiliza 

uma série de, no mínimo, 15 anos de dados climáticos (e não as normais 

climatológicas). No zoneamento agrícola, a disponibilidade hídrica (no tempo e no 

espaço) é relacionada com as expectativas de produtividade, definindo-se riscos de 

insucesso de determinados cultivos, conforme a avaliação das freqüências de 

ocorrência de déficit. Nesses balanços, geralmente, a evapotranspiração é calculada 

pelo método de Penman ou Penman-Montheith e um dos indicadores utilizados é o 

Índice de Satisfação das Necessidades de Água, dada pela relação entre a 

evapotranspiração real e a evapotranspiração máxima da cultura. 

O modelo utilizado está baseado na equação abaixo: 

1-i
max

ii .S
S

)Pr(ETP
dt
dS −

−=  

onde: 
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dt
dS    =  variação do armazenamento de água no solo (L); 

ETPi = evapotranspiração potencial da cultura (neste caso, espécies florestais) 

considerada no período i (L); 

Pri    =  precipitação no período i (L); 

Si-1   =  armazenamento de água no solo no período i-1 (L); 

Smax  =  armazenamento máximo de água no solo (L) – ou capacidade de 

armazenamento (CAD). 

Evapotranspiração 
A evapotranspiração potencial da cultura (espécies florestais) foi calculada pelo 

método da FAO (Doorenbos & Pruitt, 1976), através da seguinte expressão: 

c0i K x ETETP =  

sendo: 

ETPi =  evapotranspiração potencial das espécies florestais (L); 

ET0  =  evapotranspiração de referência (L); 

Kc    =  coeficiente de cultura para espécies florestais (adimensional). 

A evapotranspiração de referência representa o consumo potencial de uma cultura 

bem adaptada, selecionada para propósitos comparativos sob dadas condições 

meteorológicas, com adequada bordadura e sem restrições hídricas (Matzenauer, 

1992). Esta cultura é utilizada como referência para o cálculo da evapotranspiração 

potencial de outras culturas, sendo o coeficiente Kc, o valor que relaciona os dois 

consumos. 

Coeficiente de Cultivo – Kc 
As relações entre as necessidades hídricas máximas de espécies florestais exóticas 

e o consumo de culturas referenciais (Kc) são pouco conhecidas. Por isso, alguns 

trabalhos foram relacionados (tabela a seguir) e, a partir de uma avaliação criteriosa, 

foi possível assimilar um coeficiente apropriado para este estudo, condizente com o 

consumo de água de espécies florestais. 
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É importante destacar que as informações disponíveis nos estudos listados, em sua 

maioria, apresentam os valores da evapotranspiração real (e não potencial) das 

espécies em estudo. Diante disto, não se tem, ao certo, o consumo potencial das 

espécies florestais, que é o dado fundamental na estimativa do coeficiente de cultura 

(Kc). Considerando que a evapotranspiração potencial do Rio Grande do Sul é da 

ordem de 1.000 mm anuais1, e, optando-se pelo maior consumo de espécies 

florestais, apresentado na tabela (Floresta Amazônica2, 1.500 mm), tem-se a relação 

(evapotranspiração florestal) / (evapotranspiração potencial) = 1,5. Considerando 

ainda que esta é uma relação que utiliza valores reais (e não potenciais) e que a 

evapotranspiração potencial é maior que a real, definiu-se, neste estudo o Kc de 

espécies florestais = 2,0. 

Tabela 0-1. Compilação de estudos sobre consumo de água por espécies florestais 
exóticas 

AUTORES ESPÉCIE (S) 
Almeida & Soares, 2003 Eucalipto 
Lima & Freire, 1976 Eucalipto e Pinus 
Babalola & Samie, 1972 Eucalipto 
Almeida, 2005 Eucalipto 
Soares et al., 1999 Eucalipto 
Zero Hora, 2006 Espécies Florestais Exóticas 

(geral) 
Brun & Schumacher, 2006 Espécies Florestais Exóticas 

(geral) 
Silva et al., 2004 Eucalipto 
Argentina, 2005 Eucalipto 
Lima et al., 1990 Eucalipto, Pinus e cerrado 
Bosch (1979), Rowe (1963), Hewlett 
(1979), Pereira (1964), Vital (1996) 
(apud Mendes et al., 2006) 

Campo, savana, vegetação 
latifoliada, florestas tropicais, 
plantações de eucalipto 

Bosch (1979), Rowe (1963), Hewlett 
(1979), Pereira (1964), Vital (1996) 
(apud Mendes et al., 2006) 

Campo, savana, vegetação 
latifoliada, florestas tropicais, 
plantações de eucalipto 

Mendes et al. (2006) Eucalipto 

                                                 
1 A evapotranspiração foi calculada decendialmente para diversas regiões do Estado, utilizando a equação de Penman-
Monteith; o valor apresentado é uma média de quatro regiões do Estado. 
2 Pesquisas têm comprovado que o controle estomático da transpiração das espécies de eucalipto é muito semelhante ao de 
outras espécies florestais. 
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É importante destacar que este valor é considerado elevado, o que, de certa forma, 

permitirá agregar maior margem de segurança nos resultados do presente estudo. 

A adoção de um coeficiente de cultivo elevado também foi sugestão da EMBRAPA 

Clima Temperado, pelas mesmas razões. Além disso, o trabalho desenvolvido não 

tem por objetivo quantificar a disponibilidade hídrica no solo para as plantações de 

espécies florestais exóticas, mas sim realizar uma análise qualitativa que permita 

discernir, entre as regiões do Estado, aquelas em que há maior probabilidade de 

ocorrência de deficiência hídrica no solo. 

Diferentemente de espécies anuais, cujo consumo de água varia com o estágio de 

desenvolvimento (geralmente, é mínimo no início e no fim do ciclo, e máximo no 

período de enchimento de grãos), em espécies florestais pode-se considerar 

constante a necessidade de água a partir do estabelecimento da plantação, quando 

as espécies adquirem a máxima área foliar. Por isso, o balanço hídrico climatológico 

para espécies florestais desenvolvido neste estudo considerou a condição de 

máxima necessidade hídrica, adotando-se o coeficiente de cultivo = 2,0 durante 

todos os meses do ano. 

Ainda dentro deste item, vale desmistificar algumas falácias a respeito do consumo 

de água de espécies florestais. Na polêmica que envolve a ampliação das áreas de 

silvicultura no Estado, é comum ouvirem-se afirmações de que o eucalipto poderia 

consumir até 360 litros de água por dia. Num espaçamento de 2 x 2 metros, isso 

equivaleria a uma evapotranspiração diária de 90 milímetros, o correspondente à 

cifra astronômica de 16.425 mm anuais. Por certo, tais valores são irreais e 

contrariam todas as bases científicas. Levando-se em conta a quantidade normal de 

energia solar disponível para a evaporação da água, a evapotranspiração 

dificilmente pode ultrapassar 2.000 mm anuais. Além disso, estudos têm 

demonstrado que as culturas anuais mais importantes do Rio Grande do Sul 

demandam maior quantidade de água do que as espécies florestais exóticas, 

especialmente no período de máxima atividade vegetativa (geralmente, na fase de 

enchimento de grãos), sugerindo que a evapotranspiração da silvicultura não pode 

ser tratada como um consumo capaz de “esgotar as reservas de água disponível” 

(Tabela IV-3). 

Tabela 0-2. Necessidade hídrica para as culturas anuais mais importantes no Estado 
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FONTE ESPÉCIE CONSUMO 
DE ÁGUA COEFICIENTES DE CULTIVO 

Fietz, 1987 Arroz 
802 mm em 
112 dias = 
7,1 mm/dia 

1,60; 2,10; 1,40, respectivamente 
para os períodos emergência – 
Diferenciação do Primórdio Floral, 
DPF – Floração; floração – 
maturação 

Berlato et 
al., 1986 Soja 

827 mm em 
137 dias = 
6,1 mm/dia 

0,56; 1,21; 1,50; 1,41, 
respectivamente para os períodos 
Semeadura – V2, V2 – Início da 
floração, Início da floração – Início 
do enchoimento de grãos, início do 
enchimento de grãos – maturação 
fisiológica. 

Matzenauer 
et al., 1989 Milho 

572 mm em 
125 dias = 
4,6 mm/dia 

0,40; 0,54; 0,93; 1,05; 0,78, 
respectivamente, para os períodos 
de ‘semeadura-emergência’, 
‘emergência – 30 dias’, ‘30 dias – 
pendoamento’, ‘pendoamento – 
maturação leitosa’, ‘maturação 
leitosa – maturação fisiológica’. 

 

O consumo de água de uma espécie vegetal (evapotranspiração) é determinado, 

principalmente, pelas condições climáticas e pela própria espécie em questão. As 

condições climáticas determinam a diferença de potencial (energia) entre a água na 

atmosfera e a água no solo, determinando o fluxo de água no sistema solo–planta–

atmosfera. A espécie tem influência no mecanismo de fechamento estomático e na 

área foliar exposta à radiação. Quando existe água disponível no solo e gradiente de 

potencial, os estômatos se abrem, permitindo a transpiração. Em caso contrário, a 

planta fecha os estômatos para evitar que entre em ponto de murchamento. Uma 

vez que as espécies exóticas cultivadas (pinus, eucalipto e acácia) possuem 

mecanismos fisiológicos similares às demais espécies florestais, admite-se que 

todas as espécies florestais têm, sob mesmas condições climáticas, necessidades 

hídricas semelhantes. 

Evapotranspiração de Referência 
A evapotranspiração de referência (Tabela IV-4) foi obtida pelo método do Tanque 

de Evaporação, recomendado pela FAO (Doorenbos & Pruitt, 1976) para casos em 

que só se dispõe de dados de evaporação do Tanque Classe A, utilizando-se 

coeficiente de tanque = 0,85. Empregaram-se as normais de evaporação mensais, 
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obtidas por medições de Tanque, das estações do INMET (12 estações, período de 

1961 a 1990) e da FEPAGRO (2 estações). É importante ressaltar que, dada a 

escala regional de trabalho, julgaram-se essas estações suficientes e 

representativas no Estado. Os dados foram espacializados por Polígonos de Thiesen 

no território do Rio Grande do Sul. 

Precipitação 
A precipitação média mensal foi obtida também das normais climatológicas (1961-

1990) das 12 estações do INMET, complementadas por 2 estações da FEPAGRO, 

espacializadas por Polígonos de Thiesen no território do Rio Grande do Sul. As 

precipitações são apresentadas na Tabela IV-5. 
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Tabela 0-3. Evapotranspiração de Referência Média no Rio Grande do Sul 

ESTAÇÃO JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ ANO 
URUGUAIANA 159,5 117,5 81,0 109,1 84,3 69,0 56,0 66,3 99,3 121,8 136,6 162,9 1.263,

3BAGÉ 137,1 104,3 100,9 79,0 66,0 55,3 62,1 73,2 79,4 100,3 114,0 135,8 1.107,
4BOM JESUS 53,7 45,6 48,8 40,3 36,6 36,0 39,0 47,8 46,9 52,9 53,1 60,2 560,9 

CAXIAS DO SUL 75,8 63,0 57,2 51,6 49,4 50,5 59,8 62,9 61,2 65,8 73,7 80,8 751,7 
ENCRUZILHADA DO 
SUL

75,4 62,5 57,8 48,3 41,9 34,2 40,1 45,1 44,6 56,3 67,8 76,2 650,3 
IRAÍ 74,4 59,6 53,4 41,5 30,8 26,8 34,5 40,7 49,0 60,9 62,8 92,6 626,9 
PASSO FUNDO 108,1 88,6 90,9 81,0 73,3 66,7 78,6 85,3 90,7 107,5 120,4 130,5 1.121,

6SANTA MARIA 82,7 64,6 58,1 47,5 43,7 39,4 50,4 55,8 54,8 70,0 81,0 94,7 742,8 
PORTO ALEGRE 102,3 85,4 82,3 62,1 46,6 38,3 42,3 48,5 58,1 78,2 86,0 105,4 835,6 
SANTA VITÓRIA DO 
PALMAR

94,8 75,7 73,7 56,0 44,9 37,1 35,9 42,9 50,7 62,9 78,4 94,2 747,0 
SÃO LUIS GONZAGA 96,4 76,8 75,8 60,8 55,4 49,6 59,0 65,5 70,6 84,7 91,8 107,7 893,9 
TORRES  60,3 49,1 55,6 58,7 51,9 51,5 41,5 44,0 42,6 52,3 58,1 65,2 630,8 
RIO GRANDE 85,8 70,6 42,9 68,1 56,1 45,7 38,9 36,9 49,8 63,9 75,2 85,9 719,9 
SÃO GABRIEL 97,1 77,9 55,7 75,9 59,8 49,6 41,8 46,3 61,7 74,3 80,9 97,6 818,6 
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Tabela 0-4. Precipitação Média no Rio Grande do Sul 
 

ESTAÇÃO JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ ANO 
URUGUAIANA 135,4 146,2 140,7 137,8 113,8 70,5 75,3 77,3 113,6 130,3 113,8 107,7 1.362,6 

BAGÉ 115,0 132,9 123,6 103,1 103,3 126,3 140,9 123,2 149,2 130,7 112,0 105,4 1.465,6 

BOM JESUS 171,0 169,5 139,4 113,0 129,3 131,2 143,2 164,4 166,2 144,3 125,1 130,0 1.726,7 

CAXIAS DO SUL 145,7 151,6 205,1 132,5 109,3 153,3 153,6 177,7 204,1 172,8 140,1 169,3 1.915,1 

ENCRUZILHADA DO SUL 117,8 137,4 128,2 97,2 112,6 148,8 157,2 151,2 141,1 127,2 122,3 100,8 1.541,8 

IRAÍ 154,9 159,3 129,6 145,1 161,7 148,7 121,7 147,8 159,8 175,4 162,3 143,7 1.810,0 

PASSO FUNDO 143,4 148,3 121,3 118,2 131,3 129,4 153,4 165,7 206,8 167,1 141,4 161,5 1.787,8 

SANTA MARIA 145,1 130,2 151,7 134,7 129,1 144,0 148,6 137,4 153,6 145,9 132,2 133,5 1.686,1 

PORTO ALEGRE 100,1 108,6 104,4 86,1 94,6 132,7 121,7 140,0 139,5 114,3 104,2 101,2 1.347,4 

SANTA VITÓRIA DO 
PALMAR 105,4 120,4 95,6 74,0 93,2 102,1 120,9 107,5 105,6 87,1 95,8 83,4 1.190,9 

SÃO LUIS GONZAGA 156,5 149,3 154,1 179,9 145,8 169,0 163,0 149,2 174,6 197,7 154,0 178,9 1.972,0 

TORRES 117,5 137,5 141,6 96,4 88,5 98,2 100,1 138,9 136,2 123,6 106,3 102,2 1.386,9 

RIO GRANDE 114,1 110,2 98,0 85,1 83,4 102,8 148,1 139,0 135,4 101,7 87,1 81,2 1.286,0 

SÃO GABRIEL 116,3 124,6 114,8 132,8 114,9 121,3 137,2 95,4 145,9 150,3 136,5 97,2 1.487,1 
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Solos 
A capacidade de armazenamento de água no solo ou máxima água disponível 

(CAD) às plantas representa o limite de água entre a capacidade de campo e o 

ponto de murchamento. A umidade do solo na capacidade de campo (Cc) 

representa uma quantidade de água que pode ser mantida no solo contra a 

força da gravidade, sem haver drenagem. Desse limite até o ponto de 

murchamento (Pm), a água só pode ser removida por ação direta da 

evaporação ou evapotranspiração das plantas. O armazenamento máximo 

admitido, portanto, é aquele volume que se situa entre estes dois limites, dentro 

de uma profundidade efetiva do solo. 

A capacidade de armazenamento de água no solo é função, portanto, da 

textura do solo e da profundidade das raízes das espécies vegetais que o 

cobre. A Tabela IV-6 apresenta os valores utilizados neste trabalho para os 

solos do Estado, estimados conforme a textura, utilizando como subsídio os 

valores tabelados de THORNTHWAITE & MATHER (1957) para floresta adulta 

fechada. 

Tabela 0-5 .Capacidade Máxima de Armazenamento dos Solos do Rio Grande 

do Sul para Cobertura Florestal 

CLASSE DE SOLO* CAD (MM) 
Latossolo Vermelho aluminoférrico 350 
Latossolo Vermelho distroférrico 350 
Latossolo Vermelho distrófico típico 400 
Planossolo Háplico eutrófico arênico 300 
Argissolo Vermelho-Amarelo distr. 
húmbrico 350 
Argissolo Vermelho distr. Latossólico 400 
Argissolo Vermelho-Amarelo distrófico: 350 
Organossolo Tiomórfico sáprico 400 
Nitossolo Vermelho distrófico típico 350 
Nitossolo Vermelho alumínico típico 350 
Chernossolo Ebânico órtico vértico 300 
Luvissolo Crômico pálico saprolí. 300 
Chernossolo Ebânico carbonático 260 
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Cambissolo Húmico Alumínico típi. 260 
Argissolo Amarelo alítico típico 150 
Argissolo BA alítico abrúptico 300 
Argissolo Bruno-Acinzentado alít. 300 
Argissolo Bruno-acinzentado alít. 300 
Argissolo Vermelho alumínico típico 260 
Argissolo Vermelho-amarelo eutró. 225 
Cambissolo Háplico Ta eutrófico 200 
Chernossolo Argilúvico carbonáti. 225 

 
Tabela IV-6. Capacidade Máxima de Armazenamento dos Solos do Rio Grande 
do Sul para Cobertura Florestal (continuação) 

CLASSE DE SOLO* CAD (MM) 
Espodossolos indiscriminados 125 
Gleissolo Háplico Ta eutrófico 200 
Gleissolo Háplico Tb eutrófico 175 
Gleissolo Melânico Ta eutrófico 175 
Gleissolo Melânico Tb eutrófico 175 
Latossolo Bruno aluminoférrico 260 
Latossolo Bruno distroférrico tí. 260 
Neossolo Flúvico Ta ou Tb distró. 200 
Neossolo Lit. distro-úmbrico frag. 100 
Neossolo Quartzarênico hidromórf. 125 
Neossolo Quartzarênico órtico tí. 125 
Neossolo Quarzarênico órtico típ. 125 
Neossolo Regolítico húmico lépti. 100 
Nitossolo Bruno alumínico típico 260 
Nitossolo V distroférrico típico 260 
Nitossolo V eutroférrico típico 260 
Planossolo Háplico eutrófico vér. 175 
Planossolo Háplico eutr, solódic. 300 
Plintossolo Argilúvico alumínico. 300 
Plintossolo Argilúvico eutrófico. 260 
Vertissolo Ebânico órtico cherno. 260 

* Solos: Fonte GeoFEPAM (1: 250.000) 

96



 

 

Algoritmo do Modelo 
O algoritmo do modelo está resumido na figura IV-1 e foi desenvolvido em 

Linguagem Pascal para a manipulação de matrizes (cada matriz representa 

uma variável ou parâmetro do modelo, como evapotranspiração, precipitação e 

capacidade de armazenamento de água no solo). As matrizes de entrada 

devem estar em formato Idrisi (.rst) e o tamanho da célula (pixel) adotado na 

simulação foi de 0,198 km² (19,8 ha). 

O modelo realiza a simulação célula a célula e em cada mês i da simulação, 

produz quatro saídas: a) armazenamento de água no solo (Si); b) déficit de 

água no solo para a cultura (Di); c) água em excesso (Qi) e d) 

evapotranspiração atual da cultura (ETAi), conforme o fluxograma a seguir. 

 

 

Figura IV-1. Fluxograma geral da modelagem adotada 

 

Inicialmente, a precipitação é comparada com a evapotranspiração potencial no 

período i. Se a precipitação (Pi) for maior do que a evapotranspiração (ETPi), o 

armazenamento de água no solo do período i (Si) é dado pelo menor valor 

entre a diferença da precipitação e a evapotranspiração somada ao 

armazenamento de água anterior (Si-1) e o armazenamento máximo (Smax). O 

NÃO

Si = min {(Pri – ETPi) + Si-1, Smax} 

Di = 0 

Se Si >= Smax 
Qi = (Pri – ETPi) + Si-1 - Smax} 

Se Si < Smax 
Qi = 0 

ETAi  = ETPi 

Si = Si-1 . exp [-(ETPi - Pri) / Smax] 

Di = Smax - Si

Qi = 0 

ETAi  = Pri + Si-1 - Si 

Pri > ETPiSIM 

ARMAZENAMENTO DE 
ÁGUA NO SOLO 

DÉFICIT HÍDRICO 

EXCESSO HÍDRICO 

EVAPOTRANSPIRAÇÃO 
ATUAL 
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déficit de água no solo (Di), neste caso, é nulo. O excesso hídrico (Qi) equivale 

àquilo que exceder a capacidade máxima de armazenamento de água no solo, 

sendo nulo nos casos em que a diferença entre a precipitação e a 

evapotranspiração somada ao armazenamento do período anterior for menor 

do que a capacidade máxima. Se a precipitação for menor do que a 

evapotranspiração, o armazenamento de água no solo decresce de acordo 

com a função exponencial da Equação abaixo. O déficit de água no solo é 

dado, nesse caso, pela diferença entre a capacidade máxima de 

armazenamento e o armazenamento atual (i). O excesso é nulo e a 

evapotranspiração no período i é igual ao total precipitado somado à parcela 

evaporada do solo (diferença entre o armazenamento anterior e o 

armazenamento atual). 

⎟⎟
⎠

⎞
⎜⎜
⎝

⎛ −
−

−= max

Pr

1 exp. S
ETP

ii

ii

SS  

A condição inicial de umidade no solo deve ser assumida. Neste caso, a 

simulação foi iniciada em agosto, e consideraram-se os solos em condição de 

saturação, ou seja, S0  Smax. Estudos anteriores utilizando esta metodologia, 

também com valores mensais, verificaram que a condição inicial de umidade 

não tem influência após o segundo mês de simulação. 

Balanço Hídrico Superficial 
O estudo do balanço hídrico superficial para o RS com o objetivo de gerar 

subsídio ao zoneamento da Silvicultura foi realizado a partir da construção de 

três indicadores, a saber: 

- Indicador de Sazonalidade Hídrica; 

- Indicador da Disponibilidade Hídrica; 

- Indicador de Geração de Escoamento. 

Para tanto, definiu-se que a base de dados a ser consultada seria constituída 

de documentos oficiais, já consagrados, de modo a oferecer a confiabilidade 

desejada aos resultados aqui obtidos. Assim, foram utilizadas informações 
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disponíveis nos documentos que compõem o Plano Nacional de Recursos 

Hídricos (PNRH), em documentos elaborados pela Agência Nacional da Águas 

(ANA), e no Relatório Anual da Situação dos Recursos Hídricos no Rio Grande 

do Sul, editado pelo DRH-SEMA-RS em 2002. 

Todas as informações levantadas e trabalhadas são apresentadas superpostas 

a divisão hidrográfica do Sistema Estadual de Recursos Hídricos, que divide o 

Estado em 25 bacias hidrográficas. 

As variáveis que são utilizadas na construção dos indicadores, foram buscadas 

nos seguintes documentos: 

- Vazões médias e mínimas – Caderno Regional da RH Uruguai e 

Caderno Regional da RH Atlântico Sul, que integram o PNRH, e 

referenciam os dados apresentados a Base Físico-Territorial do PNRH, 

desenvolvida pela SRH – MMA (2005) com apoio da ANA; 

- Demandas – Documento Base de Referência do PNRH (ANA, 2003). 

Este é um dos documentos de subsídios ao PNRH, também citado nos 

Cadernos Regionais, que apresenta um panorama das regiões 

hidrográficas brasileiras; 

- Precipitações - Documento Base de Referência do PNRH (ANA, 2003), 

já comentado, e o Relatório Anual de Recursos Hídricos do RS (DRH, 

2002) foi utilizado para o preenchimento de algumas lacunas deixadas 

pelo DBR. Apesar desta versão do Relatório Anual ser datada de 2002, o 

DRH ainda não publicou nova versão. 

Assim, parte importante no estudo aqui desenvolvido foi a transformação 

espacial das informações, uma vez que cada um dos documentos 

referenciados apresenta uma base espacial diferente, onde as “bacias 

hidrográficas” não são coincidentes. Assim, foram sobrepostas as informações 

do Rel. Anual RH RS (DRH-SEMA,2002), do DBR – PNRH (ANA, 2003) e do 

PNRH (SRH-MMA, 2005) de modo a constituir o recorte espacial atual do 

SERH – RS (DRH-SEMA). 
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Neste processo as variáveis são ajustadas pela área, ou pela relação entre as 

áreas, das unidades em cada plano de informações: PNRH, DBR, Rel. Annual, 

SERH-RS. 

No cálculo dos indicadores, são apresentadas as vazões geradas nas unidades 

e também as vazões acumuladas nos cursos d’água de modo a melhor 

caracterizar a situação no rio Jacuí (e lago Guaíba) e no rio Ibicuí. 

A seguir são descritos os três indicadores trabalhados, bem como as fórmulas 

para o cálculo de cada um deles. 

Indicador de Sazonalidade (%) 
É estabelecido pela relação entre a vazão mínima (Q95), que caracteriza o 

período de estiagens, e a vazão média (Qlp). Ou seja, é o percentual da vazão 

média correspondente à vazão mínima. Indica a suscetibilidade da bacia a 

estiagens severas. É calculado pela seguinte expressão: 

Qlp
QIS 95=  

Indicador de Disponibilidade Hídrica (%) 
É estabelecido pela relação entre a demanda total e a disponibilidade hídrica, 

assumida como sendo a vazão mínima (Q95). Ou seja, é o percentual da 

disponibilidade já comprometido com os usos existentes. Indica o grau de 

utilização dos recursos hídricos na bacia. É calculado pela seguinte expressão: 

95Q
QID dem=  

Foi também construída uma variante desse indicador, chamado de Indicador 2 

de Disponibilidade Hídrica (%), estabelecido pela relação entre a demanda total 

e a vazão média (Qlp). Ou seja, é o percentual da vazão média já 

comprometido com os usos existentes. Indica o grau de utilização dos recursos 

hídricos na bacia. De forma semelhante, é obtido pela expressão: 

Qlp
QID dem=2  
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Indicador de Geração de Escoamento (%) 
É estabelecido pela relação entre e a vazão média (Qlp) e a precipitação total. 

Ou seja, é o percentual da chuva que se converte em escoamento. Indica o 

grau infiltração, amortecimento, reservação ou captações na bacia. É calculado 

pela seguinte expressão: 

Qlp
PtotIE =  

Bases Consultadas 
Conforme mencionado na metodologia, optou-se pela utilização de bases de 

dados consagradas, de modo a conferir maior confiabilidade aos resultados 

aqui obtidos. Assim foram consultadas as seguintes bases de dados, além dos 

trabalhos referenciados na metodologia: 

- Normais Climatológicas do INMET – 12 estações; 

- Normais Climatológicas da FEPAGRO – 2 estações; 

- Mapa de solos do RS (GEOFEPAM); 

- Artigos técnicos e científicos para a estimativa dos Coeficientes de 

Cultivo (Kc) a serem adotados nas simulações; 

- Caderno Regional da RH Uruguai (PNRH); 

- Caderno Regional da RH Atlântico Sul (PNRH); 

- Base Físico-Territorial do PNRH (SRH–MMA e ANA, 2005). 

- Documento Base de Referência do PNRH (ANA, 2003) 

- Relatório Anual de Recursos Hídricos do RS (DRH-SEMA, 2002) 

Descrição dos Produtos 
Os produtos obtidos referem-se os resultados da simulação para o balanço 

hídrico no solo e para os indicadores construídos no balanço hídrico superficial. 
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